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de nova sobre a 
representação de alunos 

importância do serviço de pronto 

Após o artigo por nós escrito 
no último número de "O B1S-
TURJ", em que mostrávamos 
a necessidade da representa
ção dos alunos nos órgãos 
dirigentes das escolas supe
riores, apenas apontando o 
nosso direito em tal repre
sentação e as vantagens que 
dela adviriam, recebemos 
uma série de críticas (no 
bom sentido da palavra), ob
servações e opiniões de pro
fessores, quer particularmen
te quer na mesa-redonda so
bre reforma universitária 
realizada na segunda quin
zena de maio pelo CAOC. As
sim sendo resolvemos escre
ver este novo artigo no qual 
tentamos responder algumas 
dessas observações deixando 
outras para mais tarde se 
ainda houver necessidade. 
Foi dito que a existência 

de um só representante dos 
oJunos em nada mudaria 
nossa situação na Faculda
de, e foram apontadas duas 
razões: primeiro porque ele 
ficaria intimidado com a si-
tvação ãâ se sentar entre os 
ptàfèslfâês,^étdálit&' assim * 
a coragem para se manifes
tar e de nada adiantando 
sua presença. Isto talvez 
possa vir a acontecer já que 
haverá uma periódica mu
dança do representante dos 
alunos; entretanto podemos 
afirmar pela nossar experiên
cia pessoal e pelo nosso co
nhecimento dos meios estu
dantis do país, que isto será 
uma raridade. Poder-se-ia 
cm todo caso fazer uma pro-
filaxia de tais possibilidades, 
colocando-se mais de um re
presentante, ou pelo menos 
um representante com direi
to a voto e um ou mais aces-
sores que dariam um apoio 
psicológico e técnico ao pri
meiro. A outra razão levan
tada seria a de termos um 
voto minoritário que nada 
poderia fazer CONTRA o vo
to de maioria dos professo
res; ora é preciso que fique 
bem claro que vemos na nos
sa representação não uma 
batalha de alunos contra 
professores, tendo por cam
po a Congregação ou os Con
selhos Administrativos, mas 
um trabalho harmônico no 
qual o aluno levaria ao co
nhecimento dos demais con
selheiros, os pontos de vista 
e os problemas do corpo dis
cente, de uma maneira cla
ra e precisa, discuti-los-ia e 
esclareceria as dúvidas que 
surgissem; ao mesmo tempo, 
de outro lado, levaria aos 
demais estudantes o que é 
feito na administração esco
lar e o pensamento dos com
ponentes das altas esferas 
da cúpula universitária. 
Quanto à questão das in

formações do Corpo Discente 
outra crítica nos foi feita: 
sendo o representante único 
ou em pequeno número, opi
na ele, saberia dos aconte
cimentos, acabando por fa
zer uma representação pes
soal e não de todo o corpo 
discente. Isto poderia acon
tecer; cremos no entanto já haver, solução para tal fato em nossa Faculdade: existe no Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" um órgão delibera

tivo superior à diretoria do 
Centro, composto de seis 
membros representativos de 
cada ano do curso médico, 
que se reúne semanalmente 
para tratar dos problemas 
atinentes ao ensino e d vida 
universitária — A CONGRE
GAÇÃO DE ALUNOS; seria 
pois deste órgão que sairiam 
os representantes junto aos 
diversos Conselhos da Facul
dade, nele prestando conta 
de suas atividades e discu
tindo os diversos problemas 
antes ou após de cada reu
nião dos referidos conselhos. 
A terceira observação que 

gostaríamos de refutar aqui 
é a de que a situação dos 
alunos atualmente é a me
lhor, pois estando fora da 
administração da escola, têm 
o direito de criticar e mes
mo reagir violentamente con
tra certas resoluções dos pro
fessores. E' evidente que 
esta não é a melhor atitude, 
pois é destrutiva; nosso de
sejo é o de colaborar cons
trutivamente para o melhor 
funcionamento das Faculda-
&&, wóstxílkfa* n6$*r>spon
tos,de vista e também sa
bendo o porque de certas 
atitudes dos professores que 
às vezes por desconhecimen
to criticamos injustamente. 
Temos esperança e acredita
mos mesmo que a nossa re
presentação tornem desne
cessárias as medidas drásti
cas que somos obrigados 
atualmente a lançar mão. 
Queremos também deixar 

claro, que não temos a ilu
são de que essa medida re
solva o problema da separa
ção existente entre profes
sores e lunos. Muito mais 
deverá ser feito nesse senti
do e não podemos descuidar; 
este é porém um primeiro 
passo e bastante simples de 
ser dado. 
Muito mais poderia ser di

to, entretanto talvez não 
seja necessário. Estamos 
vendo um número cada vêz 
maior de professores com
preendendo e apoiando esta 
reivindicação; apenas alguns 
ainda discordam ou estão te-
morosos de tomar uma posi
ção. O que é preciso que se 
note, é que esta é uma ten-
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Se quizessemos verificar 
quais os quesitos fundamen
tais da formação técnica, 
propriamente dita, do médi
co, veríamos que pelo menos 
três fases devem ser cum
pridas, para que se possa es
tar consciente de se ter for
mado um verdadeiro profis
sional. Assim, é incontestá
vel que a prática médica com 
os enfermos hospitalizados, a 
prática com os doentes de 
ambulatório e a, prática com 
os casos de urgência, consti
tuem necessidades primor
diais para os alunos e dever 
inadiável de toda escola de 
medicina. 
Evidentemente a falta ou 

deficiência de um desses 
aprendizados conduzirá a um 
preparo incompleto ou insu
ficiente. 

E7 verdade que em nossa 
Faculdade conseguimos atin-
admitir, srem' presunção, 
igualdade .cont .os melhores 
centros mundiais. 
Acreditamos, porém, dado 

o desenrolar vertiginoso dos 
acontecimentos m o d e r nos, 
não ser possível qualquer, 
pausa em nossa evolução." 
Isso representaria retroces
so. E' imperioso aprimorar 
o que está bom, modificar o 
inadequado e se houver re
paros a fazer, fazê-los ime
diatamente, se pretendermos 
manter a posição ora ocu
pada. Isto é progresso! 
Também é verdade, que al

guns pontos do nosso ensi
no ainda não obtiveram o 
desenvolvimento merecido. 
Assim, por exemplo, é ma

nifesta dificuldade do recém-
formado diante de pacientes 
com sintomatologia frustra, 
sem evidentes sinais de en-

tativa de inovação e como 
tal somente a experiência 
poderá demonstrar de sua 
utilidade ou não. 
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fermidadéTTftraos nos sabe- severa, o choque, o edema 
mos como pode ser difícil, pulmonar. 
mesmo com longa prática, 
esclarecer determinados ca
sos limítrofes da normalida
de! Complicar-se-iam mais 
ainda, se mascarados por 
problemas de fundo psicoló
gico. Tal dificuldade deriva 
da insuficiente prática que o 
acadêmico recebe nos ambu
latórios. 
Já nas enfermarias, mes

mo em casos mais complica
dos o aluno conta com os 
recursos de laboratório, exa
mes especializados, colegas, 
assistentes, professores. O 
nosso estagiário encontra 
atrás de si um anteparo na 
orientação técnica, moral e 
principalmente, em nosso en-
tender, humano. Por isso, 
temos advogado tempo inte
gral para o preceptorado aos 
estagiários : médico e afualmentebâ tèrl-
rência para u m aproveita
mento total do turno da ma
nhã, dando oportunidade de 
estágio nas enfermarias em 
lugar de aulas práticas com" 
primidas no rígido horário 
de uma hora. 
Desta forma o ensino com 

o doente hospitalizado rece
be novos impulsos e da expe
riência realizada neste se
mestre, os resultados pare
cem muito promissores. Isto 
ó progresso! 
Quanto aos casos de ur

gência, impõem-*se alguns 
retoques no atual sistema de 
aprendizado. 
Come sabemos, as próprias 

características das doenças 
agudas requisitam do médi
co prática suficiente para 
resolvê-las sem falhas. Mui
to rara é a situação de emer
gência que não se complique 
pela demora. A doença não 
esperará que o médico con
sulte seus colegas ou profes
sores. U m abdóme agudo, é 
agudo por poucas horas! ,Ás-
sira o são também a aritmia 

E qual é a percentagem de 
doenças agudas? Assim te
ríamos na prática cotidiana 
um pequeno volume de ca
sos urgentes? 
Às vezes o raciocínio pelo 

absurdo é necessário para 
evidenciar determinado fato. 
Deste modo, figuremos uma 
escola diante do dilema: só 
poderia fornecer, ou o ensi
no de enfermaria ou o en
sino de pronto socorro. Qual 
será a melhor conduta? Pa
rece que o óbvio não deve 
ser discutido. 
Precisamos colocar o aluno 

em contato direto com os 
casos de urgência. Êle terá, 
então, a primeira impressão, 
assistirá o primeiro auxilio. 
E desse contato, multiplica
do por muitos outros, que êle 
obterá e desenvolverá sua 

experiência 
rante a reaídÊn^ta7ò1tt*após~a 
formatura o aprendizado de 
P.S. seria mais útil e mais 
seguro. Estaríamos de pleno 
acordo. porém, pergunta
mos, quantos formandos fa
zem residência? Quantos mé
dicos podem continuar fre
qüentando o hospital? 
A maioria dos doutorandos, 

entretanto, inicia sua ativi
dade profissional imediata-
tíesempenho de sua missão. 
mente após obter o diploma 
legal. Não é concebível, por
tanto, que não se lhe ofere
ça o necessário para um bom 
Não se pode avaliar uma Fa
culdade pelos méritos de seus 
professores, ou de seus pes
quisadores. Uma Faculdade 
de Medicina, por definição, 
forma médicos. Sua quali
dade será avaliada pelas 
qualidades de seus médicos. 
E m nosso Serviço, estamos 

realizando um verdadeiro 
curso especialmente dedica
do aos doutorandos que se 
repete cada 40 dias, confor
me 03 rodízios estabelecidos. 
Na Secção, especialmente 

adaptada para receber en
fermos do Pronto Socorro, os 
sexto-anistas realizam está
gios. 
Embora possibilitemos aos 

doutorandos contato diutur-
no com doentes recebidos do 
P.S., logicamente, o primei
ro auxílio já foi efetuado na 
internação. 
Devemos, pois, manter^^ 

estágio na sala de admissão^ 
do P.S. 
Se com os meios atuais tal 

medida não oferecer eficiên
cia, aparelhemos então aque
la dependência, para que 
isso se realize. 
O Hospital das Clínicas da 

Faculdade de Medicina de 
São Paulo, foi criado espe
cialmente para o ensino. Êle 
não é um simples hospital 
de assisfência, onde importa 
principalmente o número de 
'casos atendidos, como é pos-
síve\supoz* ' 

.regredir, há ?cerca CT^anos 
atras, época na qual pro-
pugnavamos por um hospital 
próprio, por se tornarem in
suficientes as instalações que 
ocupávamos na Santa Casa 
de iMsericórdia. 
Complementando uma sé

rie de iniciativas benéficas' 
que a experiência tem suge
rido, acaba a C.A.S.E., em 
muito oportuna decisão de 
programar, dentre os rodí
zios nas diversas clinicas, 
também um período para o 
P.S. 
Cremos, entretanto, que o 

estagiário deverá receber no 
P.S. um real ensino. Não 
será apenas um auxiliar da 
rotina, sem dúvida enorme, 
mas um elemento para rece
ber ensino e auxilio. Deve
rá haver um verdadeiro pre
ceptorado para o estagiário, 
idêntico ao que existe nas 
diversas clínicas. Êle- terá 
assim, aprendizado, treino, 
trabalho, mesmo o de rotina, 
mas sempre sob a supervi
são e a responsabilidade su* 
periores. diagnostico... e terapêutica 

relatório final sobre reforma universitária do l.o seminário paulista de reforma universitária 
I — Sentido da Reforma 
II — Pontos críticos de 

nossa Universidade 
HI — Pontos para uma 

atuação concreta no 
sentido de promover 
a reforma da Uni
versidade. 

I — Sentido da Reforma: 

A Reforma Universitária, 
que tem sido uma elevada 
aspiração da classe estudan
til, desde longa data, e que 
agora tem neste seminário 
o primeiro impulso para sua 
consecução, não pode ser 

compreendida: — como me
ra mudança de currículo, 
para aperfeiçoamento tio 
ensino de matérias hoje 
ministradas; como simples 
reivindicação de classe, pa
ra a conquista de maiores 
privilégios para os estudan
tes universitários como de-
puramento do nosso corpo 
docente, inapto. 
A reformulação universitá

ria que pretendemos, fun
damenta-se numa análise 
da sociedade em que a Uni
versidade se insere e com a 
qual mantém relações 6e 
dependência mútua. Da aná

lise da realidade brasileira, 
chegamos à perspectiva que 
se apresenta ao país: a Re
volução Brasileira. 
Tal revolução pode ser ex

pressa em duas diretrizes: 
l.o) Do desenvolvimento, 

com a reformulação global 
da estrutura sócio-econômi-
ca do país. Esta diretriz tem 
por conteúdo: a)* desenvol
vimento econômico (indús
trias básicas, sistema de 
transporte, reforma agráritt, 
mercado interno, eliminação 
das disparidades econômi
cas regionais); b) desen
volvimento político; c) de

senvolvimento cultural e 
educacional. 
2.0) Do desenvolvimento 

comprometido com a pro
moção da classe operária, 
urbana e rural (fazendo de 
todo o povo o agente e be
neficiário do processo, evi
tando que este se torne pri
vilégio de uma casta). 
Diante de tal perspectiva 

para o país e da análise dos 
fins da Universidade e seu 
funcionamento, chegamos 
à conclusão de que a Uni
versidade não está coloca
da a serviço daquela pers
pectiva de progresso; antes, 

é hoje um entrave para a 
execução dela. 
Posto isso, a reforma uni

versitária tem o sentido de 
adequar esta instituição de 
ensino ao processo revolu
cionário brasileiro, acima 
examinado. 
II — Pontos críticos de nos

sa Universidade 

A — fundamentais 

1 — Origem histórica da 
Universidade. 
2 — Inserção na socieda

de. 

d e s f a v e l e n t o 



( 

B — Específicas: 

1 — Mentalidade 
a) individualismdo 
b) inconsciência dos fins. 
2 — Estrutura 
a) isolamento das Fa

culdades; 
b) sistema pedagógico; 
c) verbas. 

A — fundamentais: 

1 — Origem histórica da 
Universidade 

Nossa Universidade, nos
so sistema de ensino supe
rior, surgido num determi
nado momento histórico, 
organizou-se em um tipo .le 
mentalidade e de estrutura 
dentro dos quais se man».ém 
até hoje, apesar da modifi
cação sócioeconômica do 
Brasil. 
2 — Inserção na sociedale 
A quase totalidade dos qua

dros humanos da Univsrsi-
dade (corpos docente e dis
cente) são preenchidos per 
elementos provindos das 
classes sociais economica
mente mais favorecidas. 
Podemos pois afirmar que 
a Universidade se in ,tre. 
não na sociedade, mas nas 
classes dominantes da so
ciedade. 
Temos nesta sua inserção 

indireta na sociedade um 
outro ponto crítico da Uni
versidade: Ela é um privi
légio de classes pondo-se a 
serviço delas e não de todo 
o povo brasileiro. 
— Queremos relembrar 

que a seleção extra-educa-
cional que se processa para 
o ingresso no curso supe
rior (de base econômica e 
social, ao invés de baseado 
na, capacidade intelectual e 
»da aptidão vocacional) de
pende muito pouco da sele
ção feita nos exames vesti
bulares. O crivo injusto por
que passa toda a juventude 
brasileira em idade de es
tudos, se processa durante 
todo o período do curso pri
mário e secundário. É útil 
lembrarmos ainda que o cri
vo não depende apenas das 
deficiências econômicas do 
país e dos pais, mas depen
de muito da má orientação 
pedagógica de nossos cursos 
primário e médio. 
. Por estes dois pontos fun
damentais podemos «afirmar 
"^ue a nossa t Universidace 
não tem sido mais que uma 
super-estrutura (quase que 
totalmente importada) de 
uma sociedade alienada, 
isto é, deformada em sua 
base econômica, estratifica-
da quanto à distribuição ̂ e 
benefícios econômicos e so
ciais, democrática apenas 
íormalmente ,em suma, de
sumana. 
B — Específicas: 
1— Mentalidade 
a) espírito individualis
ta que se traduz por: 
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isolamento entre profes
sores e alunos; 
dificuldade de trabalho 

em equipe. 
Aberração total uma vez 

que a Universidade só pode 
ser compreendida como uma 
comunidade de trabalho. 
b) inconsciência dos fins 
— A Universidade falha 

em sua missão de formar a 
pessoa humana. 
Não permite que o aluno 

redescubra as verdades que 
lhe são apresentadas. 
Forma profissionais indi

vidualistas, mantenedores da 
ideologia do "statuto quo" 
(com seus privilégios revol
tantes) impedindo uma to
mada de consciência das 
dimensões sociais da pessoa 
humana. 
— A Universidade falha 

em sua missão cultural. 
§ Não chega a ser repo

sitório da cultura nacional. 
§ Não tem suficiente ini

ciativa de pesquiza. 
§ Alimenta-se de esque

mas importados, em geral 
inadequados à nosa reali
dade. 
§ Não fornece ao povo o 

conteúdo de uma cultura. 
— A Universidade falha 

em sua missão profissional. 
§ Não forma profissio

nais competentes devido ao 
caráter formalista, acadê
mico, de nossa educação 
universitária. 
§ Não forma profissio

nais de que a realidade na
cional, regional necessita; 
não atende às condições do 
país; ministra, não poucas 
vezes, uma formação pró
pria para um país desenvol
vido. 
§ Não forma técnicos de 

nível universitário, capazes 
de aproveitarem as poten
cialidades e superarem as 
dificuldades próprias do 
país, de suas diversas re
giões. 
— A Universidade falha 

em sua missão social 
§ Está inserida no con

junto do processo educacio
nal brasileiro que é global
mente oligárquico. 
§ Não assume seu papel 

de liderança no campo in
telectual na sociedade. 
§ Não está em contacto 

com toda a sociedade e nem 
mesmo procura os meios pa
ra estabelecer este contac
to; tal fato impede o cum
primento de sua missão de 
tíivulgadora de uma cultura 
ao povo, de modo que sé 
crie e desenvolva uma ver
dadeira cultura brasileira, 
cultura essa que tornaria a 
sociedade consciente de sua 
destinação. 
§ Não procura atender às 

necessidades do mercado de 
trabalho (emprego para 
profissionais universitários); 
não apresenta aos alunos 
todas as possibilidades e 
condições de emprego no 
mercado de trabalho em ca
da campo profissional; não 
apresenta os pontos de es
trangulamento do mercado 
de trabalho para os univer
sitários. 
2 — Estrutura: 

a) isolamento das facul
dades .principalmente nas 
Universidades. 
A Universidade acha-se 

desarticulada, excessivamen
te separada em faculdades 
"compostas". A desarticula
ção das faculdades influi 
poderosamente por ser fa
tor de ilhamento da espe
cialidade no complexo cultu
ral, impedindo uma visão 
humanística não forçada 
do profissional com base na 
realidade. 
b) o sistema pedagógico: 
O sistema pedagógico ba

seado quase que exclusiva
mente na "aula conferên
cia" (descuidando-se da pes
quiza e do "case systema") 
e na "donatária" da cátedra 
é um importante ponto de 
estrangulamento do ensino 
universitário. Este sistema, 
além de fragmentar a orien
tação da faculdade, não re
presenta um estímulo à pes
quisa (aliás considerada luxo entre nós e praticada quase que exclusivamente pelos apadrinhados dos "donos das cadeiras.). A "aula-conferência" que é seguida geralmeite por apostilas, concomitantemente ao abandono da leitura de textos originais deixa de lado ó estudo de casos práticos (duas coisas que provocariam a criação de hábitos mentais de elaboração de 

pensamentos e encontro de 
soluções novas) — é de mo
do a impor ao aluno, sem 
espírito crítico e sem ele
mentos para julgar, o pen
samento do catedrático. 
O caráter acentuadamen-

te europeisado e formal da 
Universidade Brasileira, de 
molde a dar "visões gerais" 
ou "esgotar o assunto" em 
cada matéria, não é coeren
te com as exigências do de
senvolvimento nacional. Es
te solicita da universidade 
brasileira a formação, a 
prazo curto e a baixo custo, 
de profissionais qualificados 
para o atendimento de nos
sos atuais problemas, ao 
lado da formação de pesqui-
zadores de alto nível. 
Só se conseguirá a forma

ção dos profissionais da for
ma exigida se se atenderem 
a vários pontos de ordem 
drática tais como: revisão 
riodo letivo, reexame dos mé
todos didáticos, enfim, uma 
mudança do atual sistema 
pedagógico. 

c) verbas 
Quanto ao problema fi

nanceiro, constatamos que 
o mínimo constitucional de 
10% da renda federal e de 
20% das rendas estaduais e 
municipais que deve ser 
destinado à Educação, não 
tem sido observado. 
É de se notar, também, a 

má distribuição desta parca 
verba nos diversos graus de 
ensino e o emprego dela em 
construções suntuárias, que, 
nem porisso, melhor aten
dem às nossas necessidades. 
III — PONTOS PARA UMA 

ATUAÇÃO CONCRE
TA NO SENTIDO DE 
PROMOVER A RE
FORMA DA UNI
VERSIDADE 

Em decorrência dos es
tudos feitos, dos trabalhos 
desse Seminário levado a 
efeito, focam aqui determi
nados alguns pontos para 
uma nossa atuação concre
ta. 

comissão de reforma 
universitária 

um pedaço de amazonia 
depoimento de um colega que participou da 

II bandeira científica 
Quando, uma pessoa que 

nasceu sempre viveu e vive 
no asfalto paulista, uma pes
soa que ve fábricas e mais 
fábricas acotovelando-se 
uma contra as outras no 
Braz, em S. Miguel, na Lapa, 
etc. poderia sentir, na car
ne, o significado da falta de 
energia? 
Como é incompleto o as

pecto de uma cidade quando 
nela faltam chaminés, quan
do não se ouvem sirenes, 
quando não se sente o cheiro 
de fumaça misturado ao do 
escapamento dos automó
veis? 
Pasmem os incrédulos e 

ingênuos mas é exatamente 
este o aspecto, absolutamen
te incompleto, anêmico e in
satisfeito que se encontra na 
amostra de Amazonia em 
que estivemos: Pará. 
São lugares comuns frases 

como: O Brasil é um gigante 
adormecido; o Brasil dorme 
sobre ouro, etc. etc. e muitos 
outros Brasis. Estes cha
vões, entretanto, aguilhoam-
nos implacavelmente quando 
estamos na Amazonia. Aqui, 
não só se dorme sobre ouro, 
mas respira-se ouro, fareja-
se ouro, sufoca-se com êle, 
frustra-se com êle e por fim 
aborrece-se com êle. * Ora, 
os Moura Carvalhos resol
vem então continuar dor
mindo, uma vez que se forem 
olhar para êle serão capazes 
de vê-lo mesmo e então te
rão que extrai-lo, e isto dá 
trabalho. 
E m todas as cidades que 

visitamos não encontramos 
uma só indústria decente. 
Simplesmente porque o Pa
rá não tem indústrias. 
Vimos alguns remanescen

tes da inquisição movidos 
por autênticas galés, as quais 
faziam entrever que dia virá 
em que o homem poderá se 
libertar da energia da má-
qulna-vapor e das máquinas 
a óleo. Para a Amazonia 
este dia está muito longe. 
Como curiosidade e reli-

quia mesmo, ainda há ofici
nas (não se pode dizer in
dústrias) movidas a vapor <• 
a óleo-diesel. Às pessoas in
teressadas nestas antigüida
des comunicamos que elas se 
encontram no Estado do Pa
rá — Brasil. 
Como se pode conceber que 
um Estado rodeado por ba
cias fluviais não possue ener
gias caradas para alimentar 
seu progresso? Para alguns, 
como o prefeito de Capane-
ma, por exemplo, esta situa
ção anômala é conseqüência 
de patifarias. Ora, cada um 
com sua interpretação. En-
trementes, observamos o con
trabando, que é a única fon
te de renda oficial do Esta
do. Allah protega os con
trabandistas, que com o seu 
trabalho honrado, susten
tam a economia paraense. 
Fomos para lá com o intuito de ver o assim chamado problema médico da região e para nossa surpresa, não o encontramos. Sim-* plesmente porque não há 

O movimento que agita 
todos os estudantes univer
sitários do Brasil atingiu, 
como noã podia deixar de 
ser, a UEE de São Paulo 
com toda a força que a res
ponsabilidade impõe. Assim 
é que o seminário de RU 
realizado de 29-4 a 5-5 pode 
bem ser considerado como 
uma realização de máxima 
da atual diretoria. 
Com vistas a tal "concla-

ve", o C. A. O. C, pela sua 
Congregação de Alunos, 
constituiu uma comissão de 
estudos (da qual sairam 
três representantes para tal 
Seminário), que ficaria en
carregada de coordenar os 
estudos da Reforma Univer
sitária em nossa Faculdade. 
Não falaremos aqui do 

Seminário da U. E. E nem 
do que realizou a UNE na 
Bahia. Sobre eles, oportuna
mente, os colegas serão in
formados. 
Nosso objetivo, neste arti

go, é apresetnar-lhes a Co
missão de Reforma Univer
sitária, o que tem feito e o 
que pretende fazer. 
Sua primeira atividade foi 

a elaboração de um ques
tionário que foi distribuído 
aos colegas antes do Semi
nário da UEE, o qual visava 
levantar o problema em 
nossa escola. 
Após o Seminário, tal gru

po de estudo organiozu uma 
mesa redonda sobre a Del 
mocratização do Ensino. 
Nesta foi, dentre outros 
pontos, ressaltada a impor
tância de a Universidade 
ser autônoma, livre de 
quaisquer influências estra
nhas. 
Destaque-se aqui a impor

tância do contato entre pro
fessores e alunos para aná
lise conjunta dos pontos 
que entravam e bom anda
mento do ensino superior, 
tanto no que se refere a 
problemas comuns de todas 
as Faculdades como naque
les específicos de nossa es
cola. É fundamental esta 
maior aproximação entre 
corpo docente e discente; 
não podemos mais ficar na
quela posição cônroda de ver' 
coisas erradas e nos limitar
mos à críticas que nunca 
ultrapassam os corredores 
da Faculdade. Se há falhas 
em alguns departamentos 
(alguns no caso significa 
quase todos) devemos che
gar aos dirigentes e com 
eles procurar fórmula me
lhor, de que todos tiremos 
maior proveito. Na mesa re
donda já realizada, tornou-
se patente a boa vontade 
de muitos de nossos mes
tres, haja vista seu compa-
recimento ao debate, as 
idéias que levaram, e seu 
propósito de continuar co
laborando no sentido de ob
ter-se alguma coisa de me
lhor. Também eles sabem e 
sentem que muito há de er-

problema médico. Há pro
blema social. 
Para que dar-se quilos de 

piperazina a um suburbano 
qualquer, se ao mesmo tem
po não se lhe dá educação 
sanitária? 
Atitude completamente pa

liativa e quiçá inútil, mesmo 
até prejudicial. Aqui diria 
o prof. Pessoa: aplique-se a 
solução adotada na China; 
façam-se campanhas para 
melhorias sanitárias, etc. ete. 
E' uma idéia. Apresen

tem-se outras e, principal
mente realize-se uma delas. 
Nos exames do material 

colhido, o que se procura 
não é fezes infestadas e sim 
fezes que não estejam infec
tadas. Este último achado 
é relativamente raro. A gen
te chega até a duvidar da 
exatidão de um exame quan
do êle é negativo. Facil
mente compreende-se a ine
ficácia citada de tratar-se 
estas infestações. Ao tempo 
em que o paciente está eli
minando os seus ovos e lar
vas, está ingerindo novas 
cargas. No máximo pode ha
ver ligeira melhoria, até que 
a carga nova alcance o es
tado da anterior que foi eli
minada. Note-se que até 
aqui falamos de parasitas 
relativamente benignos 
(ascaridiase, ancilostomose, 
etc.). E a esquistossomose 
que em Capanema é verda
deira doença profissional? 
Sim, porque nesta cidade 
cultiva-se a malva e em da
da fase do cultivo deste ve
getal deve-se imergi-lo em 
água. Isto é feito nos iga
rapés, onde tranqüilamente 
vivem os inocentes caramu-
jinhos com as cercarias. 
Qual é o, sindicato que vai 

cuidar dos fígados cirroticos 
dos privilegiados pela esco
lha do Schistosoma? 
Para surpresa bem agradá
vel nossa, vimos logo após 
a uma volta subir ao Minis
tério da Saúde, um paraen
se, ex-colega da Faculdade 
do inolvidável mestre e ami
go Leonidas de Mello Deane. 
Será que o dr. Catete Pi

nheiro vai cuidar do proble
m a primeiro social, depois, 
muito depois, médico de seu 
Estado, se então o encon
trar? Que futuras Bandeiras 
tragam notícias a respeito. 
ALTAMIRO RIBEIRO DIAS 

rado e que as reformas têm 
de vir o mais breve possí
vel-
Queremos comunicar tam

bém que já iniciamos o tra
balho com professores a 
fim de estudarmos juntos a 
maneira de sanarmos as fa
lhas de cada Cadeira. De 
nossas conversas com os 
professores de Higiene, já 
saiu alguma coisa de pal
pável e que poderá ser pôs-
to em prática a partir do 
ano que vem. 
Continuaremos com estas 

entrevistas neste semsstre, 
intensificando o processo 
depois das férias. 
Visamos também conse

guir um melhor entrosa-
mento entre Departamentos 
afins. Isto evitaria que cer
tos assuntos fossem repeti
dos numerosas vezes, em de
trimento de outros que, em
bora importantes são deixa
dos de lado "por falta de 
tempo". Faz parte de nosso 
estudo, um meio de acabar 
com o tipo de "aulas magis
trais" e fazer com que as 
aulas ditas práticas ieal-
menteo sejam. 
Estão sendo objeti de nos

sas considerações também a 
criação de outros cursos no 
currículo médico, como por 
exemplo, Psicologia Normal 
e Sociologia e redução do 
número de aulas de alguns 
Departamentos (Medicina 
Legal por exemplo). Cha
maremos para tanto, todos 
os colegas e professores pa
ra contribuírem com suas 
idéias neste aspecto da 
questão. 
Bem sabemos que ainda 

mais importante que esta 
reforma do currículo seria 
uma Reforma de base da 
Universidade Brasileira pois 
ela não está satisafzendo às 
necessidades de nosso país^ 
Problemas variados e com
plexos aí estão a prejudicar 
nosso desenvolvimento e 
pedindo solução. Por exem
plo, seria necessário dar-se 
maior impulso às pesquisas 
na Faculdade, voltando-as 
essencialmente para os pro
blemas nacionais. 
ro também qtíe 
mos de uma efetiva demo
cratização de ensino. E 
quanta coisa mais precisa
ria ser atacada! Tomemos 
consciência da situação e 
pracuremos soluções e refor-
formas objetivamente, ofere
cendo às autoridades idéias 
bem fundamentadas e pres-
sionando-as a fim de que 
tais idéias se tornem reali
dades. Se estivermos uni
dos, se soubermos definir 
bem nossas aspirações e lu
tarmos por elas firmemente, 
muito haveremos de conse
guir-
Pela Comissão de Refor

ma Universitária: 
Ivanilde Rosaria Muito 
Carlos Regis B. Rampazzo 
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m e s a redonda sobre a fmusp 
Por iniciativa da comissão 

de reforma universitária» 
realizou-se uma franca dis
cussão entre professores e 
alunos. Ambas as partes con
cordaram, numa palestra sin
cera e por isso mesmo u m 
pouco exaltada, que na uni
versidade e em seu ensino há 
muito o que modificar. Parti
ciparam de u m lado, cerca 
de 200 colegas, e de outro os 
profes. Charles, Junquei
ra e Lezer; os doutores assis
tentes: Lacaz, Hidelbrando e 
Ferreira, além de u m repre
sentante pessoal do prof. Ze-
ferino Vaz-
Iniciou o debate o vice pre

sidente da UEE, José Carlos 
Seixas, que fêz uma introdu
ção aos pontos constantes da 
agenda. 

1. Democratização do ensi
no. 

2. Entrada do aluno na 
universidade. 
3. Cátedra vitalícia. 
4. Representação de alunos 

nos órgãos de direção. 
O primeiro a tomar a pala

vra foi o prof. Charles, come
çando por dizer que não tinha 
vindo para discutir e sim pa
ra expor seu ponto de vista 
a respeito dos diversos itens 
e «falar» com os alunos, coi
sa que confessou dar-lhe pra
zer. Entre os pontos espostos, 
escolheu o da cátedra vitalí
cia que defendeu sob o tema: 
«Ruim com ela, pior sem 
ela»- Falando também sobre a 
representação de alunos nos 
órgãos de direção, esclareceu 
que não acha necessária pois: 

1. Acredita já haver u m 
contato satisfatório entre alu
nos e mestres- Entretanto 
quando acha necessário e 
conveniente asculta a opinião 
de alguns alunos-

2. Que u m aluno não repre
senta o pensamento do corpo 
discente. 

3- Que u m aluno perdido 
entre tantos catedráticos será 
provavelmente envolvido. 

4. «Há coisas que se pas
sam na congregação que nós 
preferíamos que os alunos 
não tomassem conhecimen
to». 
Neste momento, pergun

tando u m aluno que coisas 
seriam essas, ouviu-se a vóz 
do professor Lacaz: «São es
sas coisas exatamente as que 
precisam ser ditas». 

Não satisfeito o prof. La
caz tomou a palavra, enquan
to o prof. Charles abandona
va o recinto, e proclamou 
«Urbe et orbi» o seguinte: 

H á uma corrente que 
amarra e tole o desenvolvi
mento da Universidade, cujos 
dois leso principais são: A 
A U T O N O M I A que não exis
te, nunca existiu, e ném po
de existir enquanto não for 
cortado o cordão umbelical 
que drena as verbas gover
namentais atravéz de estra
nhas placentas, e a VITALI-
CIDADE DA CÁTEDRA, que 
mesmo seus defensores ad
mitem não ser um sistema 

ideal, e como nunca foi ten
tado outro, vamos ao menos 
procurar um que seja mais 
satisfatório. 
Declarou depois que a USP 

e por extensão a F M U S P es
tão como-:» «uma goiabeira 
velha cheia de teias de ara
nha e frutos podres»-
Além das causas acima re

feridas, outra que nos leva a 
este triste estado «goiaboso», 
são as I N F A M E S CONDI
ÇÕES DE PAGAMENTO de 
uni modo geral, que causa a 
procura de um meio de vida 
extra universitário» pelos do-

O prof. Ferreira retomando 
o caso da vitalicidade da cá
tedra, disse não achar este o 
maior entrave ao desenvolvi
mento da T/SP e acredita que 
nas condições atuais, se para 
u m concurso único já há tan
ta politicagem, seria imposí-
trabalhar e ensinar com con
cursos periódicos que obriga
riam ao prof. uma ininterrup
ta aividade de competição. 
Estas objeções foram res

pondidas por parte da assis
tência com a remota espe
rança de que no futuro o ca-
tedrático seja simplesmente 
para dar aulas, pesquizar, 

2. — As faculdades de São 
Paulo estão formando exces
so de médicos, em relações a 
população da cidade, e ao 
mesmo tempo roubando ma
terial humano de outras 
áreas-
Portanto a solução não é 

aumentar o número de vagas 
das faculdades desta capital. 
Ainda mais levando em conta 
que elas não formam médicos 
para trabalhar nas atuais 
condições precárias de outros 
estados locais mais sub de
senvolvidos. Aliás por suas 
indecentes condições atuais, 
o curso secundário, com seu 

Sugeriu, o que na nossa 
opinião é a melhor solução 
para o problema da cátedra: 
O «professor associado» se
ria o cargo máximo da hie
rarquia universitária. Cada 
departamento seria dirigido 
por u m conselho departa
mental que teria u m diretor 
temporário em caráter de 
rodízio- Declarou que por 
crível que pareça, há cate
dráticos que embora estáveis, 
têm pruridos ciumontos pelos 
trabalhos científicos de seus 
assistentes, conhecendo-se o 
caso triste de u m professor 
que há anos não aparecia na 

oh. 

• 1 • qual seja, o da 

QOlOOeira universitária que 

porque 

estás 

tão 

triste 

tentes, bém como a ineficiên
cia didática das cadeiras clí
nicas onde há quem trabalhe 
u m quarto de período; por 
outro lado provoca a inviabi
lidade do tempo integral sem 
o qual é impossível preten
der-se fazer ciência. Daí re
sulta que o pouco que temos 
de tradição e trabalho cien
tifico se esvai. Ninguém mais 
quer ficar nas cadeiras bási
cas, para agüentar salário 
de fome. A época em que o 
cientista trabalhava em fun
do de porão, à Claude Bernard 
e morria tuberculoso ganhan
do u m busto e alguns discur
sos 20 anos depois, já passou. 
Daqui a algum tempo vai-

se notar que os atuais cien
tistas não deixaram sucesso
res, e todos sabemos que ho
je não é mais possível limi
tar a medicina a mera im
portação de ciência. Apezar 
da goiabeira estar velha e 
capengando ela ainda produz 
alguns frutos que embora 
verdes nos são preciosos- Es
tas palavras provocaram u m 
vivo interesse na assembléia 
que aplaudiu frenéticamente 
o doutor Lacaz. 

ieía 

anais 
científicos 

traço de união das 
nossas faculdades 

administrar o departamento 
e não paraganhar melhores 
salários e posição social. 

O prof. Idelbrando partiu 
do princípio de que a univer
sidade é u m reflexo da so
ciedade, e que a nossa não 
comporta ainda pesquiza, 
sendo dependente de outros 
em moldes coloniais» O pro
blema mais importante não é 
o da cátedra e sim o da car
reira universitária que deve
ria ser escalonado orgânica-
mente, partindo da monitoria, 
assistência, docência, prof. 
adjunto, e finalmente o cate-
drático. Tanto isso é o princi
pal que a maioria dos pro
fessores de cadeira básica fo
ram candidatos únicos, e nos 
casos de concorrência o der
rotado encontrou imediata
mente outro lugar. A cátedra 
vitalícia com todos os seus 
defeitos garante a estabilida
de do prof. da melhor manei
ra possível, tendo sido o úni
co obstáculo a expulsão su
mária do prof. Samuel Pes
soa por ocasião da guerra da 
Coréia. Disse depois que a 
valorização lenta do pesqui-
zador numa sociedade em 
evolução permitirá corrigir 
no futuro esse erros. 
.. Kef utando o clássico argu
mento do prof. Charles de 
que é fácil criticar e difícil 
apontar soluções, disse o 
prof. Idelbrando que a reali
dade é outra: «O mais difí
cil é criticar». Só com críti
cas objetivas é que se pode 
mudar alguma coisa. 
E m seguida tomou a pala

vra o prof. Lezer que anall-
zando o problema do vesti
bular, chegou as seguintes 
conclusões. 
1. As vagas devem ser 

função da necessidade profis
sional-

preparo medíocre e mal 
orientado, causa u m desequi
líbrio entre a necessidade de 
médicos e o número de indi
víduos encaminhados a esta 
profissão. 
Analizando o delicado pro

blema da cátedra disse que q 
catedi ático é virtualmente u m 
rei com direitos ilimitados 
sobre o curso e seus assisten
tes, o que além de mediavel 
é degradante. «O catedrático 
precisa ter u m limite de po
der c u m mínimo de obriga
ções». 

escola, u m belo dia demitiu 
sumariamente, em explica
ções todos os seus assistente -

Criticou ainda a forma 
atual dos concursos para cá
tedra que não deve continuar 
sendo u m «concurso contra 
alguém», o que seria solucio
nado pelo sistema sugerido. 
A respeito da representa-' 

ção de alunos nos órgão de 
direção, manifestou sua posi
ção favorável, e nos contou 
a salutar experiência que es
tá sendo feita na Escola Pau
lista, onde grupos de alunos 

e mestres se reúnem para 
debater em comum e sem 
preconceitos de posição, os 
problemas de interesse mú
tuo-
O prof. Junqueira final

mente concluiu que impera 
nesta F M U S P o mais puro 
caciquismo ou caudilhismo, 
como se queira. Estamos 
num país que «mergulhou 
na palhaçada do desenvolvi
mento» e quer tampar com 
uma peneira seu triste estado 
de evolução. 
A precári estrutura univer

sitária seria uma decorrência 
direta deste fenômeno social, 
tanto no corpo docente como 
discente; sendo uma agradá
vel surpresa o fato de ter en
contrado alunos, com vontade 
e posição de luta para deba
ter estes problemas. 
Nossas conclusões: 
1- A universidade como es

tá não pode continuar. 
2. Apareceu u m novo pro

blema básico para a reforma, 
qual seja, o da autonomia 

vem se ar
rastando desde Armando Sa
les de Oliveira, sem encon
trar solução. Entretanto so
mos visceralmente contra a 
automia sem representação 
do corpo docente, pois de ou
tra maneira ela só servirá. 
para incrementar a formação 
de de grupos que visam prin
cipalmente os seus interesses, 
como mesmo nos moldes 
atuais se pode notar. 
3. Apesar das defesas da 

cátedra vittalícia, continua
mos na firme opinião de se 
trata de u m sistema ultra
passado. A melhor posição 
apresentada foi nitidamente 
a do prof. Lezer, 

4. A representação de alu
nos nos órgãos de direção é 
uma medida a ser tomada de 
imediato, pois depende ape
nas da boa vontade dos pro
fessores., e traria reais van
tagens na luta pela melhoria 
do padrão de ensino-
5. As condições monetárias 

de tempo integral, precisam 
urgentemente ser revistas e 
melhoradas. 
6. Este primeiro encon 
serviu principalmente 

mostrar que existem inúme
ras coisas erradas esperando 
solução, e quanto teremos 
que lutar para conseguir u m a 
universidade digna de tal no-
me- C. e J. W W H W W W H U W W M W H W W W W W W W W U W W W U i W i i H U H i W U H U i 
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Insulina 
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40 ui 

obtida sob forma de cristais, 
possui a mais alta potência biológica 

Primeira Insulina Cristalina fabricada no Brasil. 

Pureza, estabilidade e atividade comprovadas por 

controles químicos e biológicos rigorosos, com

parados com padrão internacional fornecido 

pela Organização Mundial de Saúde. 

Indicações: Tratamento do Diabete açucarado e do Coma diabético. 
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Indicações: Tratamento do Diabete não complicado. 
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Indicações: Tratamento do Diabetes Meliítus, severo e moderado. 
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relatório do seminário de reforma 
universitária 

_— Os universitários de 
São Paulo, para processar 
a reforma da Universidade 
(Ensino Superior), devem: 

1 — Promover em todas 
as Faculdades debates e 
mesas redondas, com ele
mentos do corpo docente e 
discente, para o esclareci
mento das missões da Uni
versidade e para que os 
universitários, delas toman
do consciência, lutem pa
ra sua concretização. 
2 — Promover maior 

atuação e divulgação da 
UEE, dos DDCCEE, e dos 
CCAA, os quais devem criar, 
manter e estimular o espí
rito universitário. 
3 — Provocar a tomada 

de consciência de que so
mos um grupo altamente 
privilegiado dentro do país, 
e porisso temos obrigações 
para com a sociedade, não 
só após a conclusoã dos cur
sos, mas já, enquanto ainda 
estamos na Universidade. 
4 — Ter bem claro que 

para o êxito de quaisquer 
campanhas reivindicatórias 
é imprescindível a concreti
zação de uma verdadeira 
unidade da classe estudan
til. 
5 — Aprofundar o conhe

cimento das leis e divular 
o que já existe de atualiza
do na legislação de ensino. 
para facilidade de nossas 
lutas e para a aplicação 
imediata de certas medidas 
legais. 
6 — Persistir na luta pe

la autonomia universitá
ria: 
a — Didática: exigindo 

a restrição dos atuais limi
tes de que, sem quebrar a 
unidade de ensino, voltada 
para o interesse nacional, 
permita liberdade para o 
atendimento das exigências 
regionais; 
b — administrativa: aper

feiçoada pelo co-govêrno; 
c — econômica: de molde 

a impedir ai ngerência de 
elementos estranhos à Uni
versidade. 
7 — Combater a vitalida

de da c:tedra, defendendo, 
entretanto, a estabilidade 
do professor, como garantia 
da liberdade de cátedra; 
enf conseqüências, pugnar 
jypMffti instituição de concur-
-*jg9pPeriódicos para os cate-
dráticos, (atravá de provas. 
produção científica, atuali
zação e levantamento do 
aproveitamente por parte 
dos alunos). 
8 — Lutar pela estrutura

ção da carreira universitá
ria de forma a possibilitar 
o acesso de maior número 
de elementos capacitadoe 
ao magistério; em conse
qüências tornar obrigatório 
para todas as faculdades a 
formação de um corno do
cente em que os professores 
oassem sucessivamente pe
los seguintes estágios: as
sistente, professor adiunto, 
livre docente, catedrático. 
9 — Lutar para que se 

concretize em todas as fa
culdades um entrosamento 
entre as diversas cadeiras 
(ou departamentos) de ca
da escola, para a organiza
ção dos currículos (visando 
a formação do profissional 
para a sociedade e não a 
especialização precoce do 
aluno em cada uma das ca-
dieras do curso)-
10 — Lutar pela reunião 

das cadeiras básicas afins, 
existentes nos cursos de di
ferentes faculdades de uma 
univresidade, (criação de 
"institutos"), visando a ele
vação do nível de ensino, o 
desenvolvimento do espírito 
universitário e uma melhor 
aplicação das partes das 
verbas destinadas à educa
ção. 
11 — Forçar aue os alu

nos participem do planeja
mento e da execução de 
pesquisas, como auxiliares. 
12 — Exigir representa

ção dos alunos nos órgãos aécnicos administrativos (CTA, Congregação de Faculdade, Conselhos Departamentais) das faculdades e das Universidade (Conselhos Universitários), parecendo-nos ideal a representação paritária com 'professores e ex-alunos. Os ex-alunos, reunidos 

em instituições de classe, 
devem ser ouvidos sobre os 
problemas de ensino (em 
especial, da formação pro
fissional) . 
13 — Lutar pela dotação 

de maiores verbas para a 
educação. 
14 — Estudar objetiva

mente as reais necessidades 
financeiras das Faculdades 
a fim de rebater escamo-
teações na falsa "falta de 
verbas" para desculpar cur
sos mal ministrados. 
15 — Denunciar gastos na 

construção de obras sun-
t':árias e fisc.lizu:* para o 
melhor apuveitamento das 
instalações. 
16 — Lutar para que os 

recursos financeiros públi
cos sejam destinados exclu
sivamente à expansão quan
titativa e à melhora quali
tativa do sistema público de 
ensino, salvaguardados os 
casos em que se evidencia 
total impossibilidade ou in
conveniência do Estado em 
promover, por si, o bem co
mum. 
17 — Lutar pela democra-

zação do ensino, fazendo 
campanhas para a expan
são do sistema público de 
ensino e a abertura pro
gressiva do sistmea privado 
a todas as camadas da po
pulação. 
18 — Fazer pressão para 

que sejam atualizados os 
cursos primrios e secundá
rios, para a expansão do en
sino técnico industrial e 
arícola (exigido pelo desen-
volvimente da nação e pe-
das aptidões vocacionais de 
urande parte da população 
brasileira. 
19 — Tentar obter a efe

tivação real da orientação 
vocacional nas escolas de 
nível, primário e médio. 
20 — Pugnar pela criação 

de bolsas de estudo para 
manutenção do aluno 'des
de o nível primário), obser
vando na distribuição, as 
necessidades econômicas do 
aluno e as necessidades do 
desenvolvimento econômico 
do país, controlando-se esta 
distribuição por órgãos pa-
ritários de professores e alu
no. 
21 — Promover, aos alu

nos que pretendam traba
lhar, estgios nos campos 
profissionais específicos. 
22 — Estudar a possibili

dade da criação de cargos 
de monitores (em todas as 
faculdades) para propiciar 
melhores perspectivas aos 
alunos, notadamente para 
os que almejam ingressar 
no magistério 
23 — Forçar as direções 

das universidades e facul
dades a organizarem cursos 
de extensão que possam 
atingir os mais amplos se
tores da população (isto em 
decorrência de ser a Uni
versidade um órgão de di-
namização da cultura no 
meio em que está inserida). 
24 — Promover imediata

mente pelos CCAA, ou UEE, 
ou DDCCEE. um contacto 
vivo e produtivo dos etu-
dantes com a realidade bra
sileira, através da criação 
de cursos de alfabetizaeão", 
"cursos de leis trabalhistas", 
'cursos para mestres de 
de obra", "ambulatórios po
pulares", etc. (cursos o ser
viços estes que devem ser 
concretizados não só dentro 
do recinto das Faculdades, 
mas nas fábricas, órgãos de 
classe, Favelas, etc.). 
25 — Lutar contra a in

discriminada criação das fa
culdades, esDecialmente das 
que não visam atender à 
demanda nacional. 
26 — Manifestar-se vigo-

samente, semüre aue obser
varmos o critério do interes
se político ou grupa na cria
rão de faculdades, na esta-
tizacão de escolas ou uni
versidades, e no provimento 
de c;tedras. 
27 — Reivindicar uma rigorosa regulamentação das profissões. ITEM FINAL — Conhecer o projeto da Universidade de Brasília; acompanhar, fiscalizar a sua concretização, uma vez que ela se apresenta como uma experiência nova e mais adequada do Ensino Superior no País. 

o que é uma ban
deira científica 
A vida acadêmica como 

todas as outras é caracteri
zada por uma série de ati
vidades desenvolvidas pelos 
seus participantes. Estas 
atividades pertencem a dois 
grandes grupos: são intra 
ou extra curriculares. Den
tro desta ultima classe po
demos ainda situar aquelas 
atividades diretamente re
lacionadas com a profissão 
futura e aquelas outras que 
não estão orientadas neste 
sentido. Nesta ordem de 
idéias podemos ir ainda 
mais longe, localizando den
tro da profissão médica dois 
campos distintos que são 
capazes de qualificar o pro
fissional: o primeiro refere-
se a cultura médica pro
priamente dita e o segundo 
ao aproveitamento desta 
cultura da melhor maneira 
possível para o benefício do 
povo o qual efetivamente 
suporta o peso do ensino 
médico. 
Agora, já e possível che

gar-se ao sentido mais ge
ral de uma Bandeira Cien
tífica dizendo justamente 
que ela é uma atividade ex
tracurricular diretamente re
lacionada com a formação 
profissional do acadêmico 
pela satisfação de necessi
dades próprias dos dois de 
seus setores mencionados. 
Cumpre então mostrar a 

validade desta conceituação 
apresentando seus caracte
rísticos específicos. 
A Bandeira consiste na lo

comoção de uma equipe de 
acadêmicos para áreas de
terminadas do interior do 
país onde são cumpridos 
programas intensos de pes
quisa científica debaixo da 
orientação das Cadeiras fi
liadas ao Instituto de Medi
cina Tropical de S. Paulo. 
Pode-se pois, a partir do 

que foi dito, realmente mos
trar que tal empreendimen
to tem objetivos capazes de 
satisfazer aquelas duas 
grandes ordens de necessi
dades exigidas na formação 
médica já que os outros tó
picos do conceito dado são 
evidentes. 
Assim, para a cultura mé

dica propriamente dita te
mos os altos benefícios ofe
recidos pelo trabalho de 
pesquisa em si, convivo com 
casos in loco e vivência, nu
ma época oportuna dos pro
blemas profissionais. 
Por outro lado a favor do 

aproveitamento futuro des
ta cultura médica de um 
modo mais interessante a 
bandeira proporciona aos 
acadêmicos contacto com os 
grandes problemas médico-
sociais que em nosso país; se 
revestem de significado es
pecial. E' de se dar toda 
a importância a esse aspec
to do empreendimento em 
estudo pois que a visão me
tropolitana da medicina 
constitue um dos sérios 
obstáculos para a satisfa
ção das reais necessidades 
médicas do povo brasileiro. 
"Pensamos que o que foi 
dito justifica eloqüentemen
te os esforços desenvolvidos 
na organização das Bandei
ras científicas que acabem 
em boa hora contribuir com 
lugar de destaque ao lado 
das mais nobres tradições 
do CAOc e da FMUSP. 

um convite aos médicos 
médica a todos, asseguran
do, para os indivíduos, um 
estado de rigidez que lhes 
facilitará melhor servir à 
coletividade. 
A extensão dos problemas 

das favelas e necessidades 
próprias de manutenção e 
funcionamento da LAP exi
giam mais do que esperá
vamos e as dificuldades 
crescentes, carência de mé
dicos, estudantes, ambiente 
e instrumental adequados, 
medicamento e apoio finan
ceiro, levaram-na quase a o 
fracasso. Entretanto, reco
nhecida por todos como ne
cessária e de grande utili
dade para os favelados VI
MOS SOLICITAR AOS MÉ
DICOS SUA PARTICIPA-LA D O L C E VITA LÍCIA 

A L. A. P. (Liga de Ambu
latórios Populares) do C. A. 
O. C. surgiu como uma rea
ção a um problema medico 
social, na zona urbana de 
São Paulo. A assistência de
senvolvida por esta liga em 
seis favelas concorre como 
iniciativa e realização dian
te de tais problemas. Sem a 
preocupação exclusiva de 
aprendizado a finalidade des
ta e como outras ligas as-
sistenciais do CAOC, deve 
ser assistênmia médica, mas 
também partcipação real 
na solução de problemas 
médico sociais. 
O médico no exercício in

tegral de sua profissão pode 
e deve trabalhar para o bem 
pessoal de cada indivíduo e 
para o bem comum. No, que 
refereta o bem dos indiví
duos como tais, provavel
mente não haverá dificul
dades, visto que sendo o 
fim princípio de sua ciên
cia a PESSOA DO HOMEM, 
no seu corpo e psique, é pos
sível que, embora com a 
intenção de fazê-lo, propor
cione um certo bem ao seu 
semelhante. 
Esta prática do bem es

tará, no entanto se realizan
do, dentro de um ângulo de
masiadamente estreito, o 
que nos permite concluir 
que é imperdoável para um 
médico deixar de procurar 
compreender a negligência, 
perpetuará um desperdício 
das potencialidades de sua 
profissão-
Vejamos uma das situa

ções em que a atuação do 
médico será de seguro va
lor para o favelado e para 
a sociedade — Medicina 
Preventiva — é quase que 
exclusivamente de alçada 
médico. É um campo que 
grita pelo médico. O bem 
comum neste particular es
tá na dependência de seu 
espírito de solidariedade. 
Êle é insubstituível e, por
tanto não pode fugir a esse 
dever e a essa satisfação de 
realizar algo palpável pelo 
bem comum. 
estas bases sólidas que ve-
Cabe ao médico lutar por 

nham garantir assistência 
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CÃO, pois a LAP continua 
funcionando com todas pos
sibilidades de superação de 
suas dificuldades. 
TOMEMOS P O S I Ç Ã O 

CONTRA TAL ESTRUTURA 
DESUMANA pois que é pró
pria do homem uma reação 
contra tudo que vem contra 
sua natureza. O que vale é 
sair da inércia e não se dei
xar ficar nessa oposição 
passiva, conformista e co-
modista. O PROTESTO D O 
MÉDICO DEVE SER EXTE-
RIORIZADO PEDA AÇÃO. 
NOTA — A assistência mé

dica é dada todos os domin
gos pela manhã e a partici
pação do médico seria no 
máximo de uma vez por 
mês. A inscrição poderá ser 
feita no CAOC. 
JOÃO YUNES 

— Pois é — dizia o catedrá-
[tico 

querem reformar a Univer-
[sidade, 

adaptá-la ao regime demo-
(crático... 

— Mas logo agora! que me 
[encontro nessa idade. 

— Pensando bem... eles 
[têm razão-

— Eu acho que vou embora; 
vou clinicar lá fora. 
— Que me adianta a cá-

[tedra vitalícia, 
se o tempo é integral. 

— Vocês pensam que há de-
[lícia 

em trabalhar, trabalhar 
e no fim ganhar tão mal?! 

— Vou-me embora meus se~ 
[nhores, 

vou-me embora sem alarde. 
deixo o cargo com bolores, 
pois vou indo já bem tarde! 
— Deixo o cargo com bo-

Uores, 
quem o quiser que o tome 
e o renove todo ano 
num concurso para a fome! 

K. Amargo 

SERÁ o 

MÓVEIS DE AÇO 

PADRÃO Fabricantes de: 

o 

o 

COFRES 

ARQUIVOS 

FICHÃRIOS 

MESAS 

MAPOTECAS 

ARMÁRIOS DE 

ESCRITÓRIOS E 

DE BANHEIROS 

Dirija-se à 

PADRÃO Indústria Metalúrgica e Comércio S. A. 
Av. Celso Garcia, 3215 — Fones: 9-3165 e 35-9097 

Endereço Telegráfico: «Padrolita» — Caixa Postal, 10.636 
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POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 

Camillo Morelli & Irmão Ltda. 
Onde V. S. encontrará todos os produtos da famosa linha Texaco. 

GASOLINA MOTOR ÓLEOS GRAXA ACESSÓRIOS 

Especialidade em filtro de óleo para todos os tipos de automóveis. 

ATENÇÃO E CORTESIA — Confiam os seus carros ao POSTO DE SERVIÇO 
TEXACO ANGÉLICA os Médicos, Alunos e Funcionários do H. C. 

diretório central dos estudantes da universidade de s. paulo I 
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mesa redonda - o universitário desperta para a (avela 
queira, assim nos relatou 
sobre sua experiência: 
Reconhecemos que a fa

vela é um problema rela
cionado com inúmeros ou
tros do pais e mesmo pro
blemas internos e de polí
tica internacional. No en
tanto ela se nos apresenta 
como um dos aspectos mais 
gritantes de desagregação 
humana e social e como tal 
exige uma terapia imediata 
© i*ndíC3.1 

Em São Paulo há 50.000 
favelados, distribuídos em 
150 favelas considerando 
como favela qualquer agru
pamento contendo mais de 
dez barracos. Esses barracos 
aparecem na maioria das 
vezes em bairros bem cons
tituídos (Lapa, Vila Pru
dente, Vila Mariana, etc.) 
sendo que não existem nos 
bairros periféricos onde o 
problema é o das casas cons
truídas sem planificação. 
Foram feitas várias vezes 

tentativas de desfavelamen-
to por particulares. A des
crita a seguir foi iniciada 
em janeiro de 1961 na fa
vela do Canindé. 
No fim de 1960 ocorreu 
uma enchente que invadiu 
a mencionada favela. Quase 
todo o ano ocorre um trans-
bordamento do rio com da
nos bastante graves para a 
favela, sendo que este ano 
as conseqüências foram bem 
piores, de tal maneira que 
seria impossível àquela gen
te voltar para suas habita
ções e esperar nova en
chente. Tal estado dê  coi
sas exigia uma assistência 
imediata, de emergência. O 
Serviço Social da Prefeitu
ra resolveu, então, tomar 
uma atitude radical em re
lação a favela. 
O plano de desfavelamen-

to foi feito bastante às 
pressas. Iniciou-se com uma 
planta cadastral da favela 
e o estudo de cada família 
em particular, tentando 
responder as questões — 
Como desfavelar e para on
de? 
Deste estudo surgiram 
como soluções as seguintes 
hipóteses: 
a) — Volta para os Esta: 

dos de origem — no caso 
de pessoas que não estavam 
fixas a empregos, ou que 
doente contavam com fa
mília no seu Estado natal. 
O Serviço Social deveria 
nestes casos arranjar passa
gem, alimentação para a 
viagem e dinheiro para os 
primeiros dias. 
b) — Aluguel de depen

dências — no caso de famí
lias cuja situação exigia 
que continuassem a morar 
nas imediações. Verificou-se 
que muitas vezes o proble
ma consistia em dois ou 
três meses de aluguel dado 
em adiantamento que de
pois a família coneguia 
equilibrar o orçamento. 
c) — Aquisição de casas 

populares por preços que 
variaram entre quarenta e 
setenta mil cruzeiros (mui
tas famílias possuíam ter
reno na periferia). 
O censo do Serviço Social 

constatou 1.200 pessoas mo
radoras em favela, ou seja 
221 famílias-
11 não pertenciam a fa

vela (haviam se apresenta
do com intenção de resolver 
seu problema através do 
Serviço Social). 
100 famílias já sairám da 

favela. Destas 100, 2 foram 
para casa própria de alve
naria na periferia, com fós-

O CAOC da FMUSP, man
tém há seis anos, entre ou-
-tras ligas assistenciais, a Li
ga de Ambulatórios Popu
lares (LAP). que em seis 
.favelas de São Paulo, man
tém postos de assistência 
médica. Todos os domingos 
-estudantes de medicina vão 
às favelas onde, além da 
vacinação tríplice e tetâni-
ca, feita pelos alunos dos 
primeiros anos, é prestada 
assistência médica, que vi
sa fundamentalmente a su
peração das condições in
fra humanas destas popu
lações. 
Os estudantes são ainda 

despertados para uma visão 
-de nossa realidade médico-
jsocial, sem a qual nossa for-
jnação médica estaria com
pletamente devirtuada. Des
se contacto semanal dos es
tudantes com a população 
favelada surgiu a preocupa
ção geral pela superação do 
problema favela, não só em 
seu aspecto estritamente 
médico, mas uma supera
ção que abrangesse a tota
lidade do problema. Em 
uma palavra, O DESFAVE-
LAMENTO. 
Para tanto, organizou-se 

uma comissão do C. A. en
carregada de estudar e sen
sibilizar a Universidade, a 
sociedade e as autoridades 
competentes para resolução 
do problema. Com esse ob
jetivo realizou-se uma mesa 
redonda, dia 9 de maio na 
FMUSP onde compareceram 
o Dr. Ariovaldo de Carva
lho, secretário da Higiene; 
Dona Helena Iracy Junquei-
Ta. do Serviço Social da Pre
feitura, representante do 
Brasil, na ONU; Dona Mar
ota Terezinha Godinho do 
S. S. da Prefeitura e tese 
Tsôbre favela em São Paulo: 
Dr. Celso Lamparelli, do 
"Plano de Ação do nosso go
verno. Compareceram além 
-dos acadêmicos de medici-
Tia, representantes de di
versos centros acadêmicos 
ç associações, que já traba
lham nas favelas ou que 
[pretendem começar um tra
balho A mesa foi presidida 
.pelo presidente do CAOC. 
-Franeisee*> Humberto de* 
-Abreu Maffei. 
H. — RETRATO DA FAVELA 

Após a abertura da ses
são, falou Dona Marta Te-
jezinha Godinho. Discorreu 
sobre o fisionomia da fa
vela e as condições gerais 
dos seus habitantes. Rela-
"tou as condições fisiológi
cas especiais: a alimentação 
é parca e pobre; alguns fa-
^em uma só refeição do dia. 
•Cria-se o hábito de obter 
«coisas do lixo: restos de 
feira, do mercado, etc. 
Ilustrou um episódio ocor

rido em parque infantil; as 
•crianças foram levadas ao 
êstabelecimento e na hora 
•da refeição fugiam para re-
-colher restos na proximi
dade. 

Não só na alimentação os 
maus hábitos estão arrai

gados como também em ou-
taros aspectos: em geral a 
higiene é precária; no Ca
nindé havia uma única tor
neira para 200 famílias; o 
número de ocupantes é 
maior que o de cômodos, 
em que pese a exiguidade 
destes. Salientou em segui
da a situação educacional 
carente e a econômica: "a 
renda mensal é mínima e 
chega, em alguns casos, à 
quantia de Cr$ 600,00" 
Demonstrou em seguida 

o passivismo do favelado e 
seu cepticismo em relação 
à sociedade, já que as ten
tativas de aproximação das 
outras camadas têm, não 
raro, interesses políticos de
magógicos, cujos efeitos são 
demais nocivos. 
"O ambiente psico-social 

que se cria nas favelas faz 
com que o ambiente delas 
desça a um estágio de vida 
infra-humano em diversos 
aspectos. O problema tem 
que ser encarado com se
riedade e as atividades do 
CAOC são sérias, porque a 
entidade sente o problema." 
II — CAUSAS GERAIS DO 

APARECIMENTO DE 
FAVELA 

O Dr. Ceiso Lamparelli 
assim discorreu resumida
mente sobre este tema. 
O problema que na fa

vela se apresetna com suas 
características agudas se 
manifesta também em ou
tros pontos: nos cortiços, 
nos bairros periféricos e nas 
condições infra - humanas 
de vida existentes no inte
rior 
Os fatores gerais e pró

ximos que causam o proble
ma são principalmente dois: 
renda familiar e nível cul
tural. 
Uma família não pode vi

ver com uma renda que va
ria de Cr$ 600,00 a Cr$ ... 
3.00000 por mês, com raras 
exceções. Essa situação re
flete a estrutura econômi
ca do país; a renda "per 
capita" é baixa e somente 
na medida em que o país 
deixe de distribuir a renda 
por u mfuncionalismo ex
cessivo e pelo Exército ter-
se-á uma solução para o 
sub-desenvolvimento. 
Quanto ao fator nível 

cultural os habitantes da 
pidamente e isso não se faz 
há muitos anos. O interior 
é sempre muito esquecido 
favela não têm um míni
mo de conhecimento e não 
têm participação na socie
dade. 
Além disso há o problema 

da urbaniazção, isto é, fuga 
para a cidade de uma mas
sa enorme de população ru
ral. Seria necessário que se 
planejasse e executasse ràl 
havendoi nclusive o proble
ma da concentração de mé
dicos na Capital. 
III — UMA EXPERIÊNCIA 
DE DESFAVELAMENTO 
Dona Helena Iracy Jun-
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sa e poço, 17 foram para 
casa de madeira que com o 
tempo se transformarão em 
alvenaria; 15 alugaram, de
pendência; 11 viajaram de 
volta ao Estado de origem; 
3 não precisavam de ajuda 
do Serviço Social e foram 
intimados a sair da favela; 
2 passaram a residir no em
prego. 
Por estes dados notamos 

que 5Ô%das famílias saí
ram da favela e destes 50% 
foram para casas próprias. 
CONCLUSÕES — Sabe

mos que a favela do Canin
dé é uma das que apresen
tam nível mais baixo de 
condições de vida ,sem ne
nhuma tendência de asso
ciação (em outras fave
las encontram Sociedade 
Amigos da Favela). Apesar 
disto a receptividade foi 
bastante grande com uma 
reação fortemente positiva 
daquela gente no sentido 
de resolverem sua própria 
situação. 
As famílias distribuiram-

se por bairros periféricos, 
principalmente os servidos 
pela Central em que a con
dução é relativamente ba
rata. Embora as casas não 
tenham sido bem planifica-
das todas possuem poço e 
fósa. 
sDe um modo geral no

tou-se melhoria das condi
ções de trabalho (aceitação 
nos empregos). As novas 
casas são bem cuidadas pe
los ex-favelados. Sem dúvi
da houve promoção de uma 
situação péssima para uma 
outra u m pouco melhor. Is
so nos dá o direito de le
vantar a hipótese de que 
aquela situação de degra
dação humana em que se 
encontravam devia-se ex
clusivamente ao meio. 
Se considerarmos o pro

blema geral de favelas de 
São Paulo e quisermos re
solvê-los poderemos tomar 
dois tipos de atitude: extir-
pação radical ou urbaniza
ção-
No Rio em que a popula

ção de favelados atinge a 
600 ou 700 mil a solução é 
sem dúvida a urbanização 
ou seja, fornecer aos bar
racos água, luz, esgoto, cen
tro de Assistência Social. 
ambulatórios, etc No caso 
São Paulo pode-se pensar 
em extírpação porque a to
pografia da cidade favorece. 
Vários aspectos negativos 

pode agora ser evitado com. 
u m bom planejamento pré
vio e em vista da experiên
cia do Canindê 

IV — RESUMO E CONCLU
SÕES DOS DEBATES 
Após a exposição dos con-

ferencistas, houve debates 
com os assistentes. 
Os assuntos levantados, 

de maneira geral, foram1 

1 — CAUSAS DAS FAVELAS 
Foi visto que as favelas 

são fruto de uma estru
tura social injusta e que as 
soluções para elas precisam 
ser procuradas em medidas 
de reformas sociais mais 
amplas. Algumas medidas 
sugeridas: remodelação da 
estrutura sócio econômica 
do pas de maneira que esta 
passe efetivamente a SER
VIR O HOMEM; Revisão do 
sistema agrário e do siste
ma urbano de propriedade. 
2 — O PROBLEMA DA 

HABITAÇÃO 
Segundo o Dr. Celso Lam

parelli o problema dà habi
tação popular deveria ser 
visto sob dois aspectos: — 
o AGUDO, que é o caso da 
favela .onde a família e o 
indivíduo estão em condi
ções infra-humanas, viven
do como marginais. Para 
este caso agudo, preconizou-
se uma terapêutica de ur
gência, pois o problema do 
homem que não tem possi
bilidade alguma de realizar-
se é urgente. NAO PODE
M O S FICAR À ESPERA DA 
MUDANÇA DAS ESTRUTU
RAS SOCIAIS PARA ATEN
DÊ-LO. Êle precisa ser re
solvido já, mesmo que in
completamente. 
— O CRÔNICO que com

preende todo um problema 
de mudança de estrutura e 
que transcende um aspecto 
puramente nacional, para 
atingir inclusive uma pro
blemática internacional. 
3 — LEVANTAMENTO DA 

SAGMACS 
Foi discutido ainda um 

trabalho da SAGMACS (or-. 
ganização que fêz o levan
tamento das favelas cario
cas) sobre "Estrutura Ur

bana de Aglomeração Pau
listana", que foi ENGAVE
TADO e que apesar de fei
to há quatro anos ainda é 
de grande utilidade. Dona 
Helena sugeriu o levanta
mento do problema junto 
à opinião pública e as au
toridades competentes para 
que o trabalho seja divul
gado. 
4 — O PERIGO DE SEGRE
GAÇÃO DA POPULAÇÃO 

FAVELADA 
Este aspecto foi levanta
do por Dona Marta Godi
nho, visto que um trabalho 
que dê assistência só na 
própria favela poderia con
tribuir para uma-maior se
gregação dá população fa
velada- Há necessidade de 
um serviço médico, por 
exemplo, de triagem para 
os diversos postos de assis
tência médica do governa 
porque isto educa o favela
do integrando-o no com
plexo social. Isto, aliás, já 
é feito pelos ambulatórios 
da LAP. 
5 — CONTRIBUIÇÃO DOS 

UNIVERSITÁRIOS: 
CONCLUSÕES PRÁTICAS 
Representantes de diver

sos CCAA e de outras enti
dades relataram sucinta
mente seu trabalho em fa
vela. Outras entidades mos
traram-se interessadas em 
começar um trabalho de
pois da mesa redonda. 
Dona Helena sugeriu en

tão, sendo apoiada por to
dos, uma reunião dessas en
tidades, com o Serviço So-r 
ciai da Prefeitura, para u m 
plano comum de trabalho, 
para que os esforços sejam 
conjugados e não dispersas»** 
CONCLUINDO — A mesa 

redonda sobre favela atin
giu amplamente seus obje
tivos: DESPERTAR O MEIO 
UNIVERSITÁRIO PARA O 
PROBLEMA E COORDENAR 
TODOS OS ESFORÇOS PA
RA SUA SOLUÇÃO. 
COMISSÃO DE FAVELA 
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O velho problema das fa
velas volta a ser discutido. 
Os CCAA. reuniram-se com 
algumas entidades benefi-
cientes e, parece que com 
certo apoio governamental, 
pretendem lançar-se à reso
lução do problema. 
O problema da favela não 

resulta tanto da incapacida
de do Estado em urbanizar 
algumas áreas da cidade oi 
em assegurar as mínimas 
condições sanitárias. O fa
velado já é um pária antes 
de ir à favela, pelo simples 
motivo de se tratar de um 
homem que não tem lugar 
algum onde possa se insta
lar, geralmente não tendo 
emprego definido nem situa
ção social estável. 
E m sua imensa maioria os 

favelados vêm do campo: a 
primeira questão deverá 
consistir em se determinar 
porque abandona o interior. 
U m a vez localizado • o moti
vo, será necessário determi
nar-se se é possível o com
bate aos fatores que o des
locam ou se dever-se-á ata
car o problema já nas ci
dades. 
A ESTRUTURA AGRÁRIA 
As grandes levas de reti
rantes não são expulsas do 
Nordeste unicamente pela 
.seca. Bem ao contrário, esta 
vem se adicionar a proble
mas básicos e estruturais: o 
problema do latifúndio, da 
grande propriedade agrária 
e da exploração do arrenda
tário pelo senhor das terras. 
A exploração se faz em mol
de» pré-capitalistas, com cir
culação de dinheiro muito 
reduzida, com uma depen
dência extremamente gran
de do arrendatário em rela
ção ao proprietário. Suas 
compras são realizadas no 
"barracão" do senhor das ter
ras, a preços que este deter
mina, geralmente segundo o 
sistema de vale. O lavrador 
saca as mercadorias de um 
crédito prévio que lhe é 
aberto pelo senhor. Deste 
modo está amarrado e deve
rá continuar a trabalhar e 
a comprar, em quaisquer cir
cunstâncias. 
O problema das secas se

ria de solução relativamente 
fácil, do ponto de vista geo-
eçonómico desde que fossem 

*&âferas as premissas sociais 
; da região. Mas acontece 
que mesmo os minguados 
créditos destinados ao Nor
deste São desviados pelos se
nhores que, apoiados pela 
política regional, distribuem 
os açudes segundo seus inte
resses mercantis. A vida ca
pitalista restrita destas re
giões acumula seus proble
mas pois canaliza interesses 
e capitais para o sul; entra-
se num circulo vicioso, no 
qual o verdadeiro prejudica
do é o camponês que não 
encontra em seu trabalho 
quaisquer condições para sua 
sobrevivência. E assim mi
gra para o sul e vem consti
tuir as legiões de favelados. 
Na realidade a mão de 

obra no Nordeste é em gran
de parte inaproveitada, sen
do que o emprego parcial e 
mesmo o desemprego, segun
do as estações vigoram. A 
estrutura agrária não fixa o 
homem à terra, reduz a pro
dução agrícola mas fornece 
à indústria sulina, especial
mente à construção civil, u'a 
mão de obra barata e sem 
tradição de luta sindical. O 
problema do mercado inter
no, que seria eventualmente 
resolvido pela reforma agrá
ria, vai sendo relegado pelas 
classes dominantes, formal
mente interessadas na reso
lução do problema, mas te
merosas de que as modifica
ções no regime de proprie
dade do campo viesse reper
cutir nas cidades. E assim 
as levas se vão acumulando 
e criando o problema das 
favelas. 
POR QUE TRABALHAR 

E M FAVELA? 
Pretende-se encaminhar a 
solução do problema através 
de atos beneficientes de aju
da material e moral, de encaminhamento profissional, inclusive de "ajuda a que o favelado se ajude a si próprio". Parece que assim evi-tar-se-ia o paternalismo. A esmola do tipo clássico, orgulhosa e tranqüilizante, não satisfaz a mais ninguém. 

desf avelamento: 

s o I u 
E' hoje impossível pretender 
mente em torno da ajuda 
mente e mtorno da ajuda 
gratuita. E surgem assim as 
teorias que associam a cari
dade com a luta pela "hu-
manização do homem", pela 
integração do favelado na 
sociedade. Os mais esquer
distas pretenderiam mesmo 
tratar-se de um primeiro 
passo em que o favelado re
cebe as mínimas condições 
que lhe permitam elevar-6e 
ao ponto de reivindicar. Se
ria, uma espécie de pré-revo-
lução... 
Mas as soluções a curto e 

a médio prazo são claras: 
não adianta curar vermino-
se ou tratar tbc quando o 
contágio se dá novamente no 
dia seguinte; não adianta 
eliminar algumas favelas, 
quiçá impedir seu crescimen
to durante certo tempo, se 
os homens que a constitui
riam continuam vindo do 
Nordeste, se os problemas 
sociais que estão à sua base 
nem foram abordados. 
Pretende-se que mesmo se 

não fôr uma solução, basta 
salvar-se uma vida humana 
para já se ter realizado algo. 
E' verdade. Mas então não 
se venha falar de desfave-
lamento e não se deixe, em 
cada ocasião, de assinalar 
as causas e as verdadeiras 
soluções. 
A vontade de realizar um 

trabalho social que anima os 
que se engajam no trabalho 
de favelas é louvável. Mas 
é preciso mostrar claramen
te que se trata de bater em 
ferro frio, com a desvanta
gem suplementar de se pro
curar mostrar ao povo e aos 
favelados que o ferro está 
no ponto de ser batido. 
O favelado não é um pro

letário, cuja forma coletiva 
de trabalho e de organização 
permite-lhe a compreensão 
da luta política e cujas rei
vindicações salariais são for
çosamente coletivas. Na 
realidade a esquerda não in
siste tanto no trabalho diri
gido ao proletariado porque 
se trata de uma classe po
bre . Há gente muito mais 
pobre e se se tratasse de 
procurar os mais, bastaria 
ir à noite em baixo de al
gumas pontes fazer agita
ção. .. 
A classe operária, subme

tida à exploração coletiva 
nesta sociedade, è ao mesmo 
tempo a classe social ligada 
às formas mais avançadas 
de produção, que tem acesso 
à organização e a luta cole
tiva ... Os núcleos operários 
marxistas mais fortes não 
são necessariamente os mais 
pobres. Estes, bem ao con
trário, são menos organiza
dos, têm menos acesso à tra
dição de luta sindical ou so
cialista e podem ser despe
didos de sua empresa com 
tal facilidade que são desen
corajados com mais intensi
dade. O operário de grande 
empresa tem outra consciên
cia, outra tradição pessoal 
ou familiar de organização 
sindical ou (e) partidária, 
vive num meio em que tudo 
leva à organização com am
plas possibilidades de vitó
ria. 
Os setores miseráveis da 

sociedade serão arrastados 
nos movimentos liderados 
pela classe operária, mas é 
inevitável que esta seja a di
rigente do' movimento. Do 
ponto de vista científico não 
existem revoluções sociais 
que não sejam dirigidas por 
uma classe social ou por uma 
aliança de classes explora
das. Quem quer transfor
mar esta sociedade deve 
apoiar-se nestes setores e 
não fazer um trabalho va
gamente dirigido aos mais 
pobres e mais miseráveis que 
no caso são os menos orga
nizados e menos capazes de 
liderar algo de mais profundo . Trabalhe-se em direção aos sindicatos, procurando influir em suas lutas e dar-lhes consciência; trabalhe-se em direção aos camponeses, especialmente em direção aos que lutam e para quem a saúde não é mais unicamente um problema particular mas envolve o fu-

Ç Sk O ? 
BORIS VARGAFTIG 
turo de sua luta que repre
senta milhões. E' possível 
aliar-se aos trabalhadores, 
constituir a aliança operá-
rio-estudantil através do 
apoio ativo às lutas ativas, 
em qualquer terreno, inclu
sive o médico. Mas se tra
tará aí de uma luta com am
plas perspectivas, que permi
tirá mobilizar milhões e não 
de uma campanha vaga que, 
por mais que idealizada em 
termos não paternalistas, só 
poderá aparecer como tal e 
portanto dar cobertura às 
taras do regime. 
E m Cuba os estudantes 

iniciaram a revolução que 
encaminha a solução destes 
problemas e não é por acaso 
que a 1960 — ano da refor
ma agrária — sucede o ano 
da educação. Mas em Cuba 
os estudantes souberam 
aliar-se aos camponeses, en
contrar os canais adequados 
para esta aliança. Não será 
através da campanha dos 
desfavelamento que isto se 
fará. 

O PROGRAMA DO 
DESFAVELAMENTO 

Pretender resolver hoje o 
problema da prostituição, 
alimentada pela mesma si
tuação de miséria que gera 
as favelas, é sonho, é uto
pia e ilusão. Mas pretender 
resolvê-lo em outro regime 
social é factível. Foi o que 
se fêz na China onde não 
mais existe a prostituição: 
foram todas recuperadas pa
ra a sociedade que não tem 
mais lugar para esta profis
são alimentada pelo detritos 
do regime. 
Somente soluções radicais 

poderão resolver o problema 
da favela. E m Cuba, onde 
o problema da habitação era 
dos mais graves, o encami

nhamento é dos mais favo
ráveis, através da reforma 
agrária, que toma as medi
das que já comentamos e 
através da reforma urbana. 
A Reforma urbana consis

te em aplicar, no nível da 
habitação, o mesmo que se 
faz no campo e nas cidades 
com a propriedade das clas
ses exploradoras. Expropria-
se, e se põe a serviço do con
junto da sociedade. A re
forma urbana consiste em 
proibir que qualquer pessoa 
possua mais de uma residên
cia ou um número excessivo 
de quartos, em libertar o ca
pital imobiliário, colocando-o 
à disposição dos planeja
mentos urbanísticos, em na
cionalizar os terrenos e ho
téis das classes dominantes, 
em colocar à disposição do 
povo as residências supér
fluas, os títios e casas de ve-* 
raneio etc. Não se trata de 
medidas definitivas, mas de 
acompanhar as mudanças 
sociais que se operam no 
país com uma melhoria ime
diata do nível de vida do 
povo. Quem paga é exata
mente quem tem parasitado 
o povo e vivido às suas cus
tas, às custas da existência 
da favela. 
ET na luta por um progra

m a destes, associado ao povo 
e não vindo de fora com 
auxilio benevolente e quase 
que marginal, que se poderá 
avançar. Encará-la, traba
lhar para que sua necessida
de ganhe a consciência dos 
homens, é uma tarefa imen
sa que vai muito além do 
pequeno e limitado círculo 
do ajudismo ao favelado em 
que cada um se limita a dar 
algumas horas, durante o 
tempo em que freqüenta a 
faculdade e num terreno tal 
que constitue, antes que um 
auxilio a outrém, um exercí
cio profissional. 
Outro é o engajamento, 

outra é a ruptura com os va
lores recrépitos desta socie
dade que estão implícitos 
nesta outra atitude. 

o medicina preventivo na formação 
do estudante 

U m dos defeitos básicos 
do ensino médico das fa
culdades em geral é o de dar 
ao estudante uma mentali
dade estritamente clínica, 
no sentido de enxergar so
mente a doença e a tera
pêutica. Carente de forma
ção humanistica, nem mes
mo o homem integral é vis
to pela maioria dos médi
cos, fica-se num plana de 
órgãos, sistemas e apare
lhos. Se nem a visão do ho
mem se tem, o que dizer a 
respeito do indivíduo no 
contexto social? 
Em tal situação não é de 

admirar que a Medicina 
Preventiva seja posta em 
tais Faculdades em segun
do plano! Algumas aulas 
teóricas de fim. de curso... 
Sabe-se muito da etiolo-

gia, nosologia, etiopatolo-
gia, patologia e clinica das 
doenças e pouca pratica 
dá-se à profilaxia das mes
mas. Aprende-se a arte de 
curar e esquece-se a mais 
grata que é a de bem con
servar a saúde. 
Querem em exemplo con

creto: Qualquer quintoanis-
ta saí com bons conheci
mentos de Patologia obstétrí-
ca, no entanto, no curso 
inteiro tem uma aula teóri
ca sobre assistência pre-
natal! 
Estamos, entretanto, num 

periodo de despertar da 
consciência social, em con
seqüência à um movimento 
renovador dentro da facul
dade. Despertos para os 
problemas da miséria de 
gande parte da população 
e dos flagelos físicos e mo
rais que a abatem, por es
tudantes de medicina, inia-
se que por intuição vocacio
nal! Entre nós, nascem as 
ligas assistenciais, o ambu
latório de Puericultura, etc. 
que se bem que com o apoio 
dos mestres mais esclareci
dos, nascem do ideal dos 
etudantes. Nada mais são 
do que iniciativas médico-
preventivas. 
Os estudantes da escola 

Paulista de Medicina estão 
organizando curso de orientação sexual para moças e rapazes, com a finalidade de esclarecê-los a respeito dé doenças venéreas, im

portância do exame pre
nunciai, pré natal, etc. 
Por outro lado, a iniciati

va dos alunos, não passa 
despercebida a cadeira de 
Higiene de algumas escolas. 
Entre nós tem sido entu

siasta ã colaboração de pro
fessores como o dr. Bour-
roul que procura promover 
visitas domiciliares, estudo 
das condições de trabalho, 
visita à fábrica, obras de 
saneamento, visita à favela, 
etc 
É necessário que as ini

ciativas práticas se am
pliem e mesmo que, ao lado 
dos estágios de enfermaria 
no 6.0 ano, tenha-se está
gios em ambulatórios de 
centro de saúde em espe
cial o de Puericultura, pré 
natal e medicina do traba
lho 
Por parte dos alunos sio-

vas iniciativas devem ser 
tomadas: criar a Liga de 
Pré natal, para completar o 
trabalho da liga de Pueri
cultura e a Liga de Higiene 
Mental. Esta última, vem a 
propósito de um fato: Há 
entre nós uma mentalidade 
alienística. 
Psiquiatras há que jul

gam que o problema do au
mento das doenças mentais 
será solucionado com o au
mento do número de leitos 
hospitalares para spicopatas, 
esquecendo-se que a gran
de solução viria de uma 
conduta médico preventiva: 
A criação dos serviços de 
higiene mental, os quais re
solvendo precocemente os 
problmas emocionais e ate
nuando os efeitos da aten
ção psíquica criada pela a-
gitação da vida moderna, 
diminuiria o número de 
doentes que necessitariam 
de internação. 
A promoção de cursos so

bre diagnósticos precoces, 
orientação sexual, puericul
tura e higiene mental. Po
derá também ficar a cargo 
dos estudantes, inclusive a-
proveitando comunidades e 
agrupamentos de jovens, 
pré existente tais como: 
Paróquias, grêmios estudantis. Associações de escoteiros, etc. Jeni M. M. Coronel 
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as 10,30 e das 7 horas em diante — Residência: Rua Bela_ 

Cintra, 1642 Telefone: 80-6291 — São Paulo 

CLINICA RADIOLÕGICA "MORETZSOHNT 
DE CASTRO - CATALANO 

Rádio diagnóstico - planigrafias - radiografias em do
micilio - Radiologistas: DRS. JOSÉ MORETZSOHN BE. 
CASTRO, VICENTE CATALANO, AFONSO VITULE FILHO 
JOSÉ RIBEIRO DE MENEZES NETO, OSWALDO JESU& 
DE OLIVEIRA LIMA — Rua Marquês de Itú, 1018 
Telefone: 521701 DR. JAIME ABOVSKY 

Rua Itapeva, 500 - 3.o andar - Tel. 34-7802 
Rua Consolação, 3144 Tel. 8-4743 — São Paulo 

DR .ANTÔNIO P. CORRÊA 
Docente Livre da F.M.U.S.P. — Otorrinolaringologia — Sur
de2 e Vertigens — Tratamentos e Operações — Praça da 
Republica, 386 - 5.o andar Fone: 36-5944 — Das 14'às iS 
horas — São Paulo 

DR. ARNALDO CALEIRO SANDOVAL 
Médico Clínico — Doenças internas, especialmente das glân
dulas de secreção interna — Consultório: Av. Paulista, 2669» 
- Tel. 51-9666 — Resid.: Av. Paulista, 1793 Tel. 31-3781. 

QUIMIOTERAPIA ANTI-NEOPLÃSICA 
Serviço Especializado — DR. ANTÔNIO CARLOS C JUN
QUEIRA . R. Santa Cruz, 398 Tel. 70-0141 ramal 30 S. Paul» 

CLINICA DE OLHOS ARMANDO GALLO 
Viaduto 9 de Julho, 181 - 9.o andar - Tel. 35-4159 - Sr Paulo». 

Dr. Nelson Augusto Pedral Sampaio 
C.R.M. 2066 — Ex-Interno do Hospital das Clínicas — Obste-
of i aiL? m^ c? l o g i a _ C o n s" Viaduto 9 de Julho, 181 - lO.o -
Sala 1001 - Tel. 36-4989 — Res.: Av. República do Líbano 592» 

Telefone: 80-6559 

DR. NOBERTO BELLIBONI 
fí?í>1fÍar,da P.elf-~ A^gia - Sifilis - Livre Docente da 
Uinica Dermatológica da Faculdade de Medicina da Uni
versidade de Sao Paulo _ Consult.: Praça da Republica, 

Tel ?fi%^f S ° ^ 9 3
D - S

onsultas c o m h o r a marcada 
— lei. 36-5141 — Resid.: Rua Bueno de Andrade, 708 Apt. 4= 

DR. EDWIN BENEDITO MONTENEGRO 
M É D I C O 

Assistente da Clínica do Prof. Dr. Benedito Montenegro 
Consultório: RUA MARCONI, 34 _ 9.o Andar - Fone: 341853S 

(das 16 às 18 horas) 
Residência: RUA JOSÉ LOURENÇO, 304 — Fone: 52-4252 

DR. ERNESTO SCHROEDER 
MÉDICO 

LARGO DO AROUCHE, 49 - 3-o Conj. 36 Tel. 35-1228 

Clínica DR. MARIO DEGNI 
Cirurgia Geral, Cirurgia Toraxica Cardio Vascular e do Apa 

relho Digestivo — Consultas com hora marcada 
Consultório — Rua Dona Veridiana, 661 — 

Telefones 34-44-44 ,» 35-97-00. 

DR. 1NOCENCIO SARNO 
MÉDICO — OPERADOR 

Doenças de Senhoras — Vias Urinárias 
Consultório: Praça Ramos de Azevedo, 195 

Salas 503, 504, 512 — Das 14 às 16 horas — Fone: 34-157S 
Residência: Fone, 34-6444 — São Paulo 

DR. GERALDO SIQUEIRA HELLMEISTER 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - CIRURGIA 

Chefe da Clinica Traumatológica do Hospital S. José - S. Vicente 
Ortopedista do I.A.P.M. de Santos 

Consultório: Rua Amador Bueno, 181, 4.o and., Salas 49 » 52r 
Fone, 2-8398 — Das 14 às 18 horas — SANTOS 

Residência: Rua Rio de Janeiro N.o 35 — Fone 2-3924 

DR. JOÃO BELLINE BURZA 
PSIQUIATRIA — CLINICA DO SISTEMA NERVOSO 

Rua Ceará, 436 - Higienópolis - Tel.: 51-3344 - S. Paulo-BrasiE 
— s 

DRA. ELLEN SCHWARTZ 
MEDICA 

CLINICA DE SENHORAS 
RUA VENEZA (JARDIM PAULISTA) 239 

TEL.: 8-4985 — CONSULTAS DAS SEGUNDAS A SEXTAS-
Tel.: 8-4985 — Consultas das Segundas às Sextas-feiras 

Das 14 às 18 horas 
SAO PAULO 

INSTITUTO DE CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. DAVID SERSON NETO 

Clinica especializada no tratamento de defeitos congênitos e 
adquiridos — Cirurgia estética 

AVENIDA PAULISTA N.o 2.669 — TELEFONE: 52-5555 
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não serás 
de ii Não fomos poucos os que, 

zno primeiro contato com ss 
-doentes, nos ambulatórios e 
«enfermarias do H.C., reagi
mos deante de uma atitude. 
de certo modo humilhante, 
com que certos facultativos 
tratam os pacientes (cada u m 
que veja se a carapuça lhe 
.serve). 

A vida do hospital é dura 
-e só uma reação consciente 
nos impedirá, de alimentar 
uma indiferença que aos pou
cos vai vendando nossa visão 
ao que há de humano nos en
fermos, que, por terem de 
procurar uma assistência mé
dica gratuita, paga cooperan
do com o nosso aprendizado 
de futuros médicos burgue
ses. 

O Prof. Luiz Décourt orien
tando.nos nesse campo, den
tro de uma perspectiva hu
mana e cristã, permitiu-nos 
transcrever nas páginas de 
«O Bisturi» trechos de sua 
«ração de paraninfo, proferi
da para a turma de 1957. na 
qual traça, de modo preciso, 
normas de conduta cristã pa
ra as relações médico-doente-
Aqui vai; como uni lembre

te para os que sabem, e como 
guia para os que ainda não 
aprenderam o valor da pes
soas humana, afim de que 
não venhmos a nos tornar, 
-como muitos já se tornaram» 
veterinários de homens. 
«O grande Osler exigia que 

a lâmpada das enfermeiras 
nelas iluminasse sete virtu
des essenciais: o tato. a pres
teza, a reserva, a piedade, a 
afabilidade, a jovialidade, to
das ligadas entre si pela cari
dade. O mesmo devemos po-
deir os médicos. 
Atentai, porém, que o di
reito ao socorro médico é o 
mais inalienável de todos os 
direitos, o mais inerente à 
nossa fraternidade humana. 

HEALIZAREIS, PORTAN
TO, A VOSSA MEDICINA 
-COM CARIDADE E NÃO 
POR CARIDADE: como 
-quem reconhece, no próximo, 
o direito ao amor e ao ampa
ro e não como quem, apenas 
por generosidade, estende 
uma escola a um necessitado. 
Permiti que vos recorde, 

•ainda, que, dados os aspectos 
da medicina moderna, mais 

veterinário 
s. T. 

do que nunca se torna neces
sário que não se perca a vi
são do homem. Com o extra
ordinário desenvolvimento 
técnico de nossos dias, gran
de parte da medicina se pro
cessa nos laboratórios e nos 
gabinetes de investigação. A 
doença presente fragmenta-
se, então, em aspectos par
ciais estudados, separada
mente por uma multidão de 
métodos de análise: a micro-
scopia, a bioquímica, o exa
me histo-patológico, a radio
logia, a endoscopia, a eletro-
cardiografia, a eletroence-
falografia, o cateterismo de 
órgãos, o percurso de isóto-
pos radio-ativos no organis
m o e tantos outros. E', sem 
dúwida, u m estudo profundo, 
seguro e fértil. Mas, na mi
núcia do pormenor, desapa
rece, muitas vezes, a imagem 
do conjunto; N A FASCINAN
TE BUSCA DE UMA VER
DADE REGIONAL, IGNO
RA-SE INTEIRAMENTE O 
HOMEM QUE SOFRE. 

E' para êle que solicito 
também a vossa atenção. 
E m uma das Semanas de 

Debates promovidos pelo 
Centro Católico dos Intelec
tuais de França, precisamen
te na sétima delas em no
vembro de 1954, o primeiro 
tema considerado foi o do 
«Homem como problema pa
ra o próprio Homem». E, em 
sua Sessão inaugural. Robert 
Garric lembrava certos perío-
terizam pela posição secun
dária em que se coloca o in
do s da História que se carac
terizam pela posição secun
dária em que se coloca o in
divíduo. Épocas onde parece 
existir certa negligência na 
atenção ao problema do ho
mem; que parecem domina
das apenas pelo decurso dos 
acontecimentos e pelos movi
mentos do progresso técnico 
e científico. Períodos vividos 
em superfície, como se u m 
grande obstáculo afastasse a 
humanidade se seu sêr ínti-

«São momentos», diz êle, 
«onde a discussão ideológica 
e o mito do progresso pare
cem substituir e ocultar a 
análise profunda do ser». 
Vivemos, agora, u m destes 

períodos. As maravilhas da 
técnica, que permitem tantas 

realizações espantosas» esgo
tam nossa capacidade de ad
miração e assumem postos 
de elevada hierarquia e m 
nossa formação mental. 
A vida espiritual se enco

lhe, então, e quase se anula, 
na modéstia de sua posição. 
E o homem moderno, ou a 

ignora de todo» surdo ao ape
lo interior, ou lhe confere 
lugar secundário, desvalori
zando o indivíduo, que se tor-
torna figura apagada sem 
relevo na massa de homegê-
nea coletividade. 
E m medicina, o obsorvente 

trabalho técnico nos labora
tórios de investigação ou a 
rotina de uma situação mil 
vezes repetida, podem con
tribuir para essa deformação 
do problema real do homem 
doente. 
Há a despersoiialização do 

indivíduo, que passa a ser 
mera modalidade reacional, 
idêntica a tantas outras vis
tas todos os dias e, portanto, 
monótona, para não dizer de
sinteressante e tediosa. 

E' necessário, pois, que se 
estabeleça uma hierarquia de 
valores, e o médico que par
ticipa da técnica e participa 
do indivíduo, está em per
feitas condições de fazê-lo. 
Há u m prestigio da técnica 

e — como é compreensível a 
qualquer uni — uma eviden
te lógica nesse prestigio. O 
que não é lógico, entretanto, 
é o anulamento do homem 
pela conquista do próprio ho
mem; o que não é lógico é o 
maior interesse pelo funcio
namento de u m «robot» do 
que pela crise emocional que 
experimenta o doente do lei
to «x»; a maior curiosidade 
pelo tipo de onda que emite 
o satélite artificial do que 
pela situação sanitária das 
crianças de nossa Capital. 
Colocado muito próximo à 

complexidade interior do in
divíduo, o médico deve ser 
essencialmente a compreen
são e o amparo. Não apenas 
e competente conhecedor, de 
processos mórbidos e de seus 
eventuais efeitos no organis
m o humano, como também, 
para cada um, o apoio na ho
ra do desvalimento-
Assim, 
«procurai elevar a mente 

que sossobra. Não calculais 
o efeito benéfico de u ma pa
lavra serena» na tormenta de 
u m espírito agitado pela 
doença. Há ocasiões — e ve-
reis muitas — em qoe mais 
vale o que o médico diz do 
que aquilo que o médico faz. 
Nelas, compreendereís toda a 
força da palavra quando em-
preda no momento oportuno» 
(Décourt, 1951). 

relatório das atividades da 
congregação de alunos 

TORRES 

focaliza 

6 lustros de existência completará em breve o Labo-
tório Torres, longo caminho percorrido, acompanhan
do o progresso e o desenvolvimento industrial do país. 

Hoje, a Organização estende-se por todo o território 
nacional, abrangendo 14 Filiais e 8 Agências, além de 
representações em diversos outros países. 

117 filmes médicos e cirúrgicos devem sua elaboração 
ao esforço conjugado dos Senhores Médicos e de nos
so departamento especializado. 

— Estes filmes foram realizados dentro das mais perfei
tas condições técnicas, tendo, inclusive u m deles, me
recido o Prêmio Internacional de Cinema "Marey", 
em 1950. 

— No setor da assistência social o Laboratório tem ele
vado continuamente os serviços prestados aos seus 
funcionários, proporcionando, em média, 300 consultas 
médicas, 100 curativos, 300 injeções e 160 tratamentos 
dentários, mensalmente. 

Departamento de Divulgação Científica W 

Até a presente data a Con
gregação de Alunos fêz cin
co reuniões ordinárias. A 
primeira reunião realiozu-se 
no dia 12-4 sendo que, 3om 
o comparecimento maciço 
de todos os congregados, pu
deram ser delineados os pla
nos de trabalho para 1961; 
assim foram nomeadas duas 
comissões: uma encarrega
da de estudar e procurar so
lucionar os problemas que 
atualmente assolam o Pron
to Socorro do H. C. e tam
bém os relacionados a infer
na to e maternidade; a outra 
comissão, que tem caráter 
permanente dentro da atual 
gestão, e que merece de to? 
dos nós colaboração e apoio, 
está estudando problemas 
concernentes L Reforma 
Universitária. 
Ambas comissões são au

tônomas, porém devem pres
tar contas à C. A.; não são 
obrigatoriamente constituí
das por elementos apenas 
da C. A., mas dela poderão 
participar e trabalhar ati
vamente todos que realmen-
se interessarem. 
A comissão de PS tão !cgo 

constituída iniciou suas ati
vidades entrando em en
tendimento com professores 
e dirignetes do H. C- Na úl-
m a reunião já apresentaram 
resultados concretos, como 
entendimentos tidos com o 
Prof. Décourt e manifesta
ção, por carta, a CASE. 

A comissão de R. U. tam
bém tem realizado plena
mente suas funções: todos 
responderam ao inquérito 
sobre ensino médico, Uni
versidade, Relações Univer
sidade e Sociedade, prepa
rado por essa comissão — 
dela saíram os elementos 
que participaram represen
tando o C. A. O. C. no I Se
minário de Rofarma Uni
versitária da UEE; neste se
minário os representantes 
de nosso Centro Acadêmico 
sairam-se brilhantemente — 
a direção dos trabalhos da 
comissão de Ensino Módico 
ficou a cargo de elemento 
de nossa Escola. 
A comissão de reforma 

trouxe do Seminário u m re
latório. 
Vencida a primeira -ítapa 

de seu plano de trabalho 
essa comissão passará a se
gunda parte: trata-se de 
realizar aqui em nossa es
cola uma série de mesas re
dondas com a participação 
de elementos conhecedores 
de Ensino Médico. O objeti
vo é alcançar u m cabedal 
de argumentos que sejam 
base para uma ação decisi
va na luta pela evolução de 
nosso padrão de ensino. 
Foram tratados também 

na III.a e IV.a reuniões or
dinárias da C- A. problemas 
rleativos a entrada de pro-
pagandistas profissionais no 
H. C, e a permanência de 

n o v a a t l é t i c a 
É difícil não perceber cer

tas mudanças que se opera
ram na atlética: 
1. Onde está aquela den

sa suspensão verde-opaca, 
tão familiar, que recebia o 
nome de "água da piscina"? 
Resolveram acabar com ela, 
e agora resta apenas aquela 
fria transparência, deixando 
desnudas as já estranhas pa
redes de mármore. Resta-nos 
apenas uma dúvida: quando 
voltar o verão, com levas de 
banhistas, qual vai ser a côr 
do caldo? Em julho próximo 
os "atléticos" pretendem re
formar internamente a pis
cina; esperemos para vêr o 
que vai acontecer. 
2. A "gente d' rua", ou 

melhor, os muleques que ser
viam de pretexto para. o Al
bino dar uns tiros e soltar 
a característica carga de pa
lavrões, nos momentos mais 
convenientes, estão desapa
recendo na medida em que 
o muro vai cercando os cam
pos de esporte. 
3. Com a devastação das 

matas situadas atrás do ves
tiário, descobriu-se uma vas
ta área que pode muito bem 
ser aproveitada. Os refor
madores estão pensando em 
consertar os aparelhos de 
"paralela", "barra fixa", etc, 
.. .que estavam abandonados 
naquele lugar, e ajardinar 
devidamente o restante do 
espaço não aproveitado. 

4. O ginásio sofreu tam
bém um tratamento comple
to. Melhorando a ilumina
ção da quadra interna, fo
ram postas telhas de vidro 
e, para jogos noturnos, foi 
instalado um sistema satis
fatório de lâmpadas. Todo o 
prédio, tanto interna como 
externamente, sofreu um 
caiamento. No vestiário além 
da limpeza, pintura, reposi
ção de vidros quebrados, foi 
instalado um filtro de água, 

para evitar maiores epide
mias entre os colegas. Até o 
Albino ganhou uma cama 
nova com colchão de mola, o 
que aliás foi lamentável por
que o velho já declarou: "Es
tes ... não deixam a gente 
dormir? Antes das onze ho
ras eu não abro o vestiário" 
5 A quadra de tênis em

bora não esteja completa
mente pronta já tem sido 
usada por nossos raros tenis
tas. 
6. O campo de futebol foi 

replantado já não havendo 
mais aquelas "carecas" que 
com as chuvas se transfor
mavam em mares de lama. 

7. Algumas pistas de atle
tismo foram descobertas sob 
a grama que sercava o cam
po de futebol. As recém-
descobertas bem como as já 
conhecidas estão sendo tra
balhadas, e em breve estarão 
novas. 
Três grandes passos estão 

sendo. projetados para o se
gundo semestre. Um deles é 
a imprescindível construção 
de um novo prédio para a 
instalação de um condigno 
vestiário feminino. Neste 
sentido está sendo solicitada 
uma verba junto à reitoria 
da USP. Outro trabalho é o 
de conseguir que a Prefeitu
ra asfalte e ilumine a rua 
Ovidio de Campes, que mal
grado sua importante posi
ção está em completo aban
dono. Finalmente o terceiro 
é conseguir por meio do DOP 
a melhoria do abastecimento 
de água através do DAE. 
Como vemos a atual dire

toria da AAAOC merece reais 
cumprimentos pela reforma 
de suas instalações, que tem 
como sentido principalmente 
estimular a prática dos di
versos esportes em nosso 
meio. 

M HONORE VIRTUS 

Instituto de Medicina e Cirurgia 
MEDICINA — CIRURGIA — MATERNIDADE — RAIO X 

ORTOPEDIA E PRONTO SOCORRO DIA E NOITE 

Diretor: 
DK. S. DANIACHI 

Residente: 
DE. H. CAMPELLO 

ABERTA A TODOS OS MÉDICOS 
Rua Humaitá N." 409 — Fone: 32-7019 

São Paulo 

ambulantes nos arredores 
da Escola e H. C. Quanto a 
isto a C. A. manifestou-se ao 
Secretário de Higiene da 
Prefeitura, à Superintendên
cia do H. C. e ao Serviço So
cial, apontando o problema 
e sugerindo soluções. 
A Congregação de Alunos 

publicará em todos os nú
meros d'"0 Bisturi" que se 
sucederem a este, u m rela
to de suas atividades, a fim 
de manter informados os 
colegas e divulgar proble
mas como é o caso do PS. 
É preciso que toda a esco

la sinta tais problemas pois 
quando uma ação conjunta 
se fizer necessária, a C. A. 
poderá encontrar dos cole
gas integral e consciente 
apoio. 

SECRETARIA D A C. A. 
*w%v%wwvwww*vww%vww noticiando e 
comentando 

REVOLUÇÃO — No centro 
de debates houve mudança 
de diretoria e o novo ocupan
te do cargo está disposto a 
movimentar o ambiente des
ta FUMSP, com conferên
cias, cursos e debates aber
tos a todas as ideologias e 
faltas de... São aceitas su
gestões a respeito dos assun
tos a serem abordados. VESTIBULANDOS — Apa
receu por aqui um dia des
ses nas dependências do 
CAOC um grupo de vestibu-
landos (e andas) que pleitea
vam aumento de vagas nes
ta Faculdade e queriam o 
nosso apoio. Não o tiveram. 
Por que? 
Porque este problema tam

bém é nosso e está sendo es
tudado por professores e alu
nos não só de nossa facul
dade como também dé^ou-*-
tras. Com o firme propósito 
de chegar honestamente a 
una solução satisfatória. 
Há muitas maneiras de en

carar o mesmo problema. 
Uma é a de centenas de 

vestibulandos que vêem mui
tas vezes suas vidas trunca-
das por não poderem seguir 
um curso pelo qual há uma 
gritante ãesproporcionalida-
de entre o número de can
didatos e o de vagas. Outra 
nos foi apresentada pelo pro
fessor Leser, numa reunião 
em que se discutia este as
sunto; há em São Paulo um 
número de médicos, relativa
mente a sua população, mais 
que suficiente quando com
parado com outros locais 
mais civilizados do mundo. 
Esta suficiência torna-se 
mais berrante quando olha
mos para a situação no in
terior de nosso Estado e mui
to mais se comparada com 
outras plagas deste Brasil 
afora... 
O interior, as cidades qua

se esquecidas, estas sim. pre
cisam de quilos de médicos, 
médicos em grande número, 
formados em menor tempo 
técnicos que poderão aten
der as primeiras necessida
des de seus meios. Quando 
esta exigência inicial fòr al
cançada pensaremos em le
vantar o nível das faculda
des, que aí evoluirão com a 
realidade brasileira. 
Nós, universitários, luta

mos por uma solução que 
está sendo objetivamente 
procurada. Acreditarmos, no 
entanto que nada será resol
vido se baixarmos o nível de 
nossas escolas, que realmen
te não comportam um nú
mero dobrado de alunos, co
mo já provou a experiência 
quando um político sem. evi
dentemente estudar seja o 
problema seja coisa nenhu
ma criou de uma penada 
uma turma de 160 alunos. 
O nível desta Faculdade, 

que \ainda deixa a desejar, foi conseguido com o suor de gerações e não deve ser rifado. Pelo menos não sem um estudo sério do que se está fazendo. 
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noticiando e comentando 
para atingir a cátedra re
vestido de todas estas quali
dades". 

O Departamento) Benefi-
ciente, no cumprimento de 
suas finalidades de assistên
cia aos colegas financeira
mente necessitados, conse
guiu aulas particulares de 
Física, Química e Histologia 
a dois colegas, o que os têm 
ajudado bastante. 
O Departamento colaborou 

com o Centro no seleciona-
mento de quintanistas para 
trabalharem como assisten-
tes-médicos no Presidia da 
rua da Alegria. Participou 
também na escolha dos no
vos "inquilinos" da Casa do 
Estudante. Ficou estabeleci
do na ocasião, que o contra
to com a Casa será de dois 
anos, fato de relevante im
portância, uma vêz que, co
legas que melhorarem de si
tuação nesse período, pode
rão sair, dando lugar a ou
tros mais necessitados. 
O Departamento tem aju

dado colegas em "aperturas 
agudas", sob a forma de ofí
cios para facilitar a obten
ção de bolsas, refeições pro
visórias gratuitas no H.C., 
etc. Criamos também uma 
seção de trabalhos de taqui-
grafia. Os interessados de
verão procurar o Isaac (5.o 
ano). Paralelamente forma
mos uma seção de Datilogra
fia, cujo encarregado é o 
Yoji (2.0 ano). Essas seções 
recebem trabalhos e os dis
tribuem aos interessados. 
O D.B.A.V.C. pretende con

seguir doações de indústrias 
e laboratórios da Capital à 
Diretoria da Faculdade, para 
que ao lado da reforma ma
terial da Biblioteca, faça-se 
também uma reforma e uma 
atualização de seus livros, 
quálito-quantitativa, de mo
do a possibilitar o atendi
mento de um número maior 
de consulentes. 
Conforme havíamos noti

ciado, o Departamento tem 
dado continuidade ao traba
lho de conseguir que os 
cargos de Propagandistas no 
H.C., sejam por êle distribuí

dos de modo justo. Para 
tanto já conversou com todos 
os atuais sextanistas repre
sentantes, os quais em maio
ria, apoiaram e felicitaram 
a idéia. O próximo passo à 
sua consecussão será oficiali
zar este propósito junto aos 
laboratórios para os quais 
serão enviados ofícios expon
do a idéia e solicitando o 
apoio. 
Pedimos a colaboração de 

todos os colegas no sentido 
de conseguirmos levar avan
te essas idéias, bem como 
que nos ajudem com suges
tões e críticas oonstrutivaú. 

reforma desta arcaica estru
tura universitária e na inte
gração do aluno nos órgãos 
diretivos da Faculdade'' ci
tando o discurso que lhe foi 
proferido pelo orador do 
CAOC em solenidade come
morativa. 

ESCLARECENDO a quem 
possa ter interpretado mal 
uma nota do último número 
do "Bisturi" que criticava 
certos aspectos da Biblioteca 
Cultural do CACC, comuni
camos que não estávamos, 
nunca estivemos e espera
mos não precisar nos re
ferir a Biblioteca Cultural 
da FMUSP. 
Aproveitamos esta oportu

nidade para declarar que pe
los planos da comissão de 
biblioteca ela será reaberta 
em julho (acreditamos que 
de 61). 

E POR FALAR NISSO O 
prof. Décourt comemora seu 
jubüeu profissional. Asso-
ciamo-nos aos elogios que o 
mestre, um dos raros que 
temos na acepção mais am
pla do termo, recebeu: 
"Tendo imaginado o Pro

fessor como uma figuras plu-
tarquiana na qual ao lado da 
cultura cientifica e huana-
nística se sobreleva a corre
ção, a correção moral e dos 
sentimentos, dos gestos e 
das atitudes, preparou-se 

POLÍTICA houve e muita 
nestes meses que passaram. 
A invasão de Cuba provocou 
alguns caras a sair dançan
do de alegria no corredor e 
fê-los proclamar aos quatro 
ventos que "a cruz que o 
próprio Deus colocou sobre 
este hemisfério não há de 
ser arrancada pelo tirano Fi-
del". Setenta e duas horas 
depois murcharam as ore
lhas e foram para casa. A 
cruz continuava no lugar. 
Fidel também. 

comissões especializadas pa
ra cada tipo de trabalho: co
missão de plantão cadastral; 
comissão de coordenação, co
missão de esclarecimento da 
opinião pública, comissão de 
fundos, etc. 

FAVELA — Formou-se 
uma comissão com represen
tantes de dezesseis centros 
acadêmicos para o estudo 
dos planos de desfavelamen-
to e erradicação das favelas: 
para tanto foram formadas 

O trabalho exige um con
tingente muito grande, mo-
tingente humano muito gran
de, motivo pele qual faremos 
um convite a todos os univer
sitários, quaisquer que sejam 
suas tendências políticas, fi
losóficas ou metafísicas para 
cooperarem nesse trabalho 
que visa fundamentalmente 
promoção humana — ação 
não pelo favelado mas com 
o favelado. 
Nesse movimento não fo

ram esquecidas as causas 
mais profundas da formação 
de favelas, o encaminhar-
mento da solução mais ge
ral deve ser escolhido por 
cada um de acordo com suas 
perspectivas políticas. 

Realizou-se durante o mês 
de maio na Bahia o "Semi
nário Nacional de Reforma 
Universitária" promovido pe
la UNE. Do CAOC participou: 
o colega José Carlos Seixasr 
vice-presidente da UEE. Do> 
Seminário participaram tam
bém representantes do Go
verno Federal. 

A Diretoria do CAOC no
meou uma comissão para es
tudar e elaborar uma cam
panha, visando dar ã nossa 
Biblioteca Central um maior 
número de textos básicos? 
atualizados, que viria facili
tar bastante a todos, o estu
do por compêndios funda
mentais à nossa formação* 
médica. 
A comissão está aberta a 
todos os interessados e acei
ta sugestões, informações? 
com o Tincopa e a turma do* 
Dep. Ben. Arnaldo Vieira de 
Carvalho. 

Depois de tanta reforma 
teremos reais melhorias, co
mo só para citar algumas a 
criação de uma sessão de 
permutas, outra de microfil
mes, etc, além do aperfei
çoamento das já existentes. 
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COMPLETOU 25 anos de 
cátedra o prof. Alipio Cor
reia Neto, que é um dos ra
ros mestres desta Faculdade 
que "amigo dos seus discí
pulos, conhece os seus pro
blemas e ajuda a solucioná-
los ; tem idéias bastante ele
vadas que o levam a concor
dar conosco, estudantes, na 

TERMINOU brilhantemen
te o Curso de iniciação à 
pintura moderna, do Depar
tamento Cultural do CAOC. 
Sérgio Müliet que por duas 
vezes ficou de dar a últi
ma conferência simplesmente 
quebrou a mão, o que nos 
deu ensejo de, na primeira 
vêz, assistir a um belo filme 
de pintura maluca e na se
gunda de suspirar de alivio, 
retirar os diplominhas e pre
gá-los na porta para que to
dos vejam quão cultos somos. 

a guisa de algumas observações 
sobre exames vestibulares 
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SÃO PAULO 

DA VONTADE DE VIRAR 
MACACO o magnífico bioté-
rio que o Abrão instalou nos 
seus domínios proibidos e 
onde, segundo avisos coloca
dos em tudo quanto é porta. 
"Não é permitido o ingresso 
sob qualquer pretexto" "Não 
teime" "Não adianta bater" 
"Desista", etc. etc. Entretan
to nossos serviços secretos 
asseveram que a coisa é tão 
bem instalada que do teto 
escorrem permanentemente 
gotas de Chanél n.o 5, as bar
ras das gaiolas são douradas 
e uma suave música de ninar 
embala o sono permanente 
dos símios... e do Abrão 
também. 
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Pediram-me, os alunos, al
guns comentários sobre os 
vestibulares, as modifica
ções introduzidas neste ano 
e perspectivas para o futu
ro. Vão aí, pois, algumas 
idéias para pô-los a pensar. 
As principais modificações 

introduizdas no Exame Ves
tibular, neste ano, foram as 
seguintes: 

a) transformação do seu 
caráter de Exame de Habi
litação para o de Exame de 
Seleção. Eliminarem-se, as
sim, aspectos bastante in
justos e antipáticos, quais 
sejam as eliminatórias cm 
exames sucessivos e de di
ferentes matérias e as fa
mosas notas mínimas. 
A introdução de um exa

me eliminatório de todas as 
matérias permitirá separar 
os alunos mais habilitados 
pela média de conjunto, 
evitando queu m insucesso 
em uma só Cadeira compro
meta irremediavelmente o 
resto do concurso. 
b) Nos restantes exames 

escritos, também valerá a 
média, sendo que o exame 
de portuguesa, se bem que 
de caráter eliminatório, não 
participará da média geral. 
c) Finalmente, reintro-

duziram-se nesta Faculdade 
os exames práticos, que se
rão feitos porém, em estilo 
de "gincana", evitando as
sim, a multiplicidade de 
bancas e critérios e um pon
to único para todos os can
didatos. 
Consideramos esta modi

ficação de importância fun
damental, pois levará os en
sinos destes assuntos nos 
ciclos científicos e cursi-
nhos, falha gritante que 
existe entre tantas outras 
no nosso ensino secundário. 
Restam, no entretanto, vá

rios e importantes proble
mas a resolver, sobre os 
quais não vejo possibilida
de de solução • em futuro 
próximo. Refiro-me princi
palmente à seleção de inte
ligência e moral dos candi
datos que poderia ser ex
plorada através de testes de 
personalidade, de interesse 
e entrevistas. 

Necessitaríamos também 
de um estudo psicológico 
dos candidatos e o seu "fol-
lowup" durante o curso. 
De caráter urgente seria 

também um estudo aprofun
dado dos resultados dos exames pregressos e sua correlação com o comportamento dos alunos durante o curso médico. Para tal, temes uma riqueza enorme de material, praticamente inexplorado. 

Estes estudos deveriam 
ser iniciados com urgência 
e acompanhados durante 
um longo período de tempo, 
a fim de que pudéssemos 
estabelecer critéiros mais se
guros na orientação dos fu
turos exames. 
No estado atual, é forçoso 

confessar que apenas o bom 
senso é que tem permitido 
modificações que achamos 
serem aperfeiçoamento dos 
vestibulares. 
Dados científicos não exis

tem e daí depreende-se a de 
grande importância que te
ria a organiazção de um 
centro universitário de es
tudos sobre exames, a fim 
de que pudéssemos coletar 
dados concretos nas nossas 
condições sociais. 
Devo dizer, porém, que 

sou pessimista quanto ao fu
tura em relação a tal em
preendimento. Não creio que 
nosso ambiente social esteja 
suficientemente maduro pa
ra tal. 
Nosso meio universitário 

encontra-se, no momento, 
infestado pelo virus que as
sola a vida pública brasilei
ra e que leva as autoridades 
a pensar que a presença de 
grandes prédios resolve to
dos os problemas. É a "mo-
nolitite", no dizer pitoresco 
de Schreiber. 
É clássico o exemplo de 

quase todos os Hospitais de 
Clínicas das Faculdades de 
Medicina do Brasil que de
veriam, seguindo elementar 
bom senso, ser Hospitais 
Universitários, com número 
reduzido de leitos, onde se 
pudesse aliar o ensino à pes
quisa. O triste exemplo sem
pre presente do nosso Hos
pital repetido pelo Brasil 
ãfóra, dispensa comentários. 
U m fato que atesta, na 

melhor das hipóteses, a ima
turidade do nosso ambiente 
é o modo como são distri
buídas as verbas existentes 
para a pesquisa. A distribui
ção de polpudas, para não 
dizer fabulosas verbas a 
charlatães que só conseguem 
certa repercussão local atra
vés de manobras políticas e 
manchetes de jornais, é fa
to tão corriqueiro que ser
ve de atestado ao grau de 
desenvolvimento das nossas 
classes dirigentes. 
Outro exemplo deste fato 
e do império da damogogia refere-se ao espetáculo ridículo que São Paulo teve ocasião de presenciar há alguns dias, onde rapazes .se atiravam ao chão em público, protestando contra o que eles consideram número diminuto de vagas na Facul-
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dade de Medicina. Nenhum 
desses raçazes e, pior ianda^. 
daqueles que os orientam e-
estimulam com indisfarçá-
veis intenções demagógica*. 
se baseiam em estundo sé
rio, das necessidades atuais? 
e futuras de médicos para. 
este Estado. Aliás, toda vezr 
que se fala em ampliação de 
vagas, esquecem os demago
gos que o fator qualidade,. 
principalmente na carreira 
médica, é tão ou mais impor
tante do que o de quanti
dade. Nós, que por força de 
acompanhar os exames ves
tibulares, sabemos do bai
xíssimo grau de instrução»-
com que a grande maioria 
se inscreve nestes exames,. 
não podemos deixar de pon
derar que seria tão melhor 
para a sociedade e ao país 
se esses rapazes e seus ins
tigadores gastassem suas 
energias nos livros ao invés 
de rolarem pelas ruas... O 
ensino médico, que é dosr 
mais caros do mundo e que 
envolve uma complexidade 
tremenda a cada dia cres
cente, não merece ser tra
tado com a leviandade com 
que vem sendo considerado. 
São essas manifestações que 
refletem bem o nosso esta
do de país com pruridade de; 
desenvolvido, mas realmente 
com cerca de 50% de anal
fabetos. 
É o analfabetismo, na 

verdade, o problema chaves 
do Brasil. Sua solução repre
senta meio caminho andado 
para o saneamento dos ma
les que nos afligem; Infeliz
mente esta constatação aca-
ceana, por uma razão ou. 
outra tem escapado à gran
de maioria das nossas clas
ses dirigentes e entravado» 
assim, de maneira vital, o> 
nosso progresso nestes deci
sivos anos de formação da 
nossa nacionalidade. É por 
isto que olho com muito ce
ticismo para este movimen
to de Roforma Universitária. 
Para se reformar a Uni ver 
sidade é preciso primeira 
tê-la (e não o aglomerado» 
da Faculdades) e isto só se 
consegue com mentalidade 
Universitária baseada em 
uma sólida extratificação de 
cultura. Infelizmente o Bra
sil tem menos de 60 anos de 
pesquisa científica sistemá
tica e estamos, portanto. 
gatinhando em matéria de cultura. Será preciso um grande e inteligente esforço dirigido a fim de que possamos sanar esta grande falha na nossa formação, sem o qual continuaremos por longo tempo ainda com o> rótulo do país subdesenvolvido. 


